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La fragua de la adversidad 

E n j u n i o p a s a d o n o p o d í a s e r 
m á s t r i s t o la s i t u a c i ó n d a Espai ' ia . 
R e c o r d é m o s l a e n c u a t r o p a l a b r a s . 
T o d o n o s e r a i n d i f e r e n t e . T o d o 
n o s a i ' r a n c a b a u n g e s t o d e d e s d é n . 
Xo n o s i n t e r e s a b a n m á s u n o s G o -
b i e r n o s q u o o t ro s , n i u n o s m i n i s -
t r o s q u e o t r o s . H a b i t u a d o s y a a 
quei s i g u i e r a a i o s m a y o r e s c r í m e -
u e s la m á s v e r g o n z o s a d e l a s i m -
p u n i d a d e s , v i m o s s i n i n d i g n a c i ó n 
e s c a p a r a la a o c i ó n d e la j u s t i c i a , 
y n o solo p o r n e g l i g e n c i a o t o r p e -
za d e s u s ó r g a n o s a u x i l i a r e s , s i n o 
p o r la p m t e o c i ó n " q u e r e c i b i e r o n 
d e m u l t i t u d d o é n c u b r i d o ' a l -
g u n o s d e los a s e s i n o s del p r e s i d e n -
t e de l Conse jo , et h o n o r a b l e d(m 
E d u a r d o Da to . Y e r a la . \ d m i n i 9 -
t rac ió i i u n a l a g u n a í(,Hida, y !a 
p o l í t i c a u n a c h a r c a i n m u n d a , y 
ias p o b l a c i o n e s m á s p o p u l o s a s ti"-
n í a n , a c i e r t a s h o r a s , l a s t r a z a s 
d e u n j i r e s id io sue l t e . -

E l m a l h a b í a l iecho t a n t o c a m i -
no, q u o '" '»-oíros, o p o r t u n a e i u -
o | ) ü r l u r : ' ' i n ; ' i ¡ e , a m a n d o c o m o 
q u i e n la a m a la l i b e r í a d , y 
s a b i e n d o , c o m o s o b e m o s , q u e la 
d i c f a d u . a u • c s d i g n a do p u e b l o s 
c r i s t i a n o s , y q u o sólo p u e d o a d -
m i t i r s e como u n a ' i n t o r i n i d a d p a -
r í s a l v a r a l a s s o c i e d a d e s y h a -
c e r l a s r e g r o s a r al o r d e n e x t e r n o , 
y, s o b r e todo , al i n t e r n o , p u e s s in 
<.'iío es a q u é l m e r a a p a r i e n c i a , la 
h a b í a m o s p e d i d o , i^^^ojuignamlo 
p o r q u e la a s u m i e r a n m i l i t a r e s . 

C r e í a m o s y e s i i e r á b a m o s r n el 
E j é r c i t o , y c r e í a m o s y e s p e r á b a -
m o s e.l él p u r q u o l e s u n o n ' u nos 
l i b r o dol c i in ta i í io d o la e n f e r m e -
d a d q u o p a d e c e n l a s cla?.''S do la 
s o c i e d a d csípañnla, y , s o b r e tocio, 
ia p o l í t i c a . E n p a r l e , n u e s t r a s 
c r e e n c i a s y e s p e r a n z a s e r a n f u r n i a -
das . 

E n al E j é r c i t o e s p a ñ o l q u e d a b a n 
g:i 'and"s zona.s q u e h a b í a n r e s i s l i -

do la i n v a s i ó n d e l m i c r o b i o m a t e -
r i a l i s t a , q u o s o f o c a y m a l a l o d o s 
los i d e a l e s y c o n v i e r t o l o s p u e -
b los e n i n m e n s o s r e b a ñ o s q u e s ó -
lo s i e n t e n t a s i n q i i i e l u d o s y l a s 
p r e o c u p a c i o n e s do la e s t a b u l a -
c ión . 

P e r o r e c o n o c e m o s , a h o r a q u e 
ih ' amos d o t n a s i a d o o p t i m i s t a s ; q u e 
t a m b i é n c n l a s i n s t i t u c i o n e s m i -
l i t a r e s h a b í a h e c h o e s t r a g o s la t e -
r r i b l e e n f e r m e d a d , 

Ivl <lesasti;e q u e c u l m i n ó e n A n -
n u a l f u é la l i q u i d a c i ó n v e r g o n z o -
sa, b o c h o r n o s a , a c a s o lóg ica y n a -
t u r a l , d e a q u e l l a s i t u a c i ó n . P a s ó 
e n t o n c e s la a d v e r s i d a d p o r E s p a -
yo, y , c o n su c o n t a c t o , b a j o s u 
azo te j u s t i c i e r o , so p r o d u j o l a r e -
ac í i i i n e s p i r i t u a l y m o r a l q u e e s -
t a m o s p r e s e n c i a n d o . C o n t r a l a co-
r r i e n t e m a t e r i a l i s t a l e v a n t ó u n 
d i q u e e l e s p i v i t u a l i a m o ; el des int 'o-
róa y la ab n e g a c i í'in b a t i e r o n v i o t o -
r i o s a m o n t e a l e g o i s m o ; i o s e j e m -
p l o s d c g a l l a r d í a y d o h e r o i c i d a d 
a l e n t a r o n a ios p u s i l á n i m c s y a los 
c-obardos; y lo ova, e n r e a l " ; 
d a d . si b i e n b i : - a p a r i e n c i a s b , 
l i an tes , u n pu".'ui'> t n d i s o l u c i ó t ' 
s i n g i 'andf tza y s i n idéalos , c ; 
m á s p a t u l e a a r m a d a q u e o r g a n i -
z a c i ó n m i l i l a r , c s l á c o n v i r t i é n d o -
se, p o r la g u e n - a , p o r l o s s a c r i f i -
c ios d e ia g u e r r a , p o r l a s e n s e ñ a n -
zas q u e s o d e s p r e n d e n d e esa c á -
t e d r a (Jo h e r o i c i d a d e s y aJ jnega-
c l o n c s a b i e r t a eu . \ f r i c a , e n u n 
g r a n p u e b l o , m e r c e d al p o d e r o s o 
r e v u l s i v o , a i a e s p u e l a b é l i c a q u e 
ro'/.a el a l u i à n o c i o n a l , h a c i e n d o 
q u o r e i P - i : i n T . • ' m á s n o -

blpá ideali ' . í . 
E s p a ñ a s o h a m e j o r a d o cn la 

a d v e r s i d a d ; I ' : ?paña h a g i - an j cado 
g r a n b i e n d e su d e s a s t r e . E s p a ñ a , 
r e b a u t i z a d a con lág i - imas y con 
s a n g r e , se d i s p o n e a s e r d i g n a d e 
su g lo r i o so p a s a d o . 

P o r escr i to y de p a l a b r a 
debe decirse v e r d a d , 
en público y en la calle... 
de la " L e a l t a d " . 

* • 

Diee el H e r a l d o : 

"Bien coTiocida es la favtüia de 
Abd-el-Krim; es una familia de posi-
ción." 

De posiciones habrá querido decir 
el colega dc enfrente. 

1 « « 

Zosaya publica, vna crónica gtie ti-
ttíla, ''El hombre que hace sofíar". 

Nosotros conocemos a muchos gue 

hacen dormir, leymdo sus trabajos. 
* 

• * 

L a c a r n e h a vuel to a sub i r , 
pese de F r o n t e r a al gen io ; 
m á s que el marqués , h a podido 

el g remio . 
» 

* * 

Un penado a quieti se había pueMo 
en libertad solicita del ministro de> 
Justicia volver a la cdrael, porque no 
puede JJÍWJ' y carece de alhneyitos. 

¿Q%U tali 
Cómo estareinos gozando dc l iber-

t a d gite 7 y guíen pref iere que le en-
chiqueren dc nuevo. 

ESE 

El momento p o l í t i c o 
Consejo de ministros de anoche. 

El cerco del Gurugú 
E l ú U i m o p a r t e o n c i a l q u o r e c i -

b i m o s , el do a n o c h e , e s d e m o s t r a -
t i v o d e c u a n t o t e n í a m o s p r e v i s t o 
y d i c h o e n a n t e r i o r e s c r ó n i c a s . 

N u e s t r a s t r o p a s , a n i m a d a s p o r 
las v i c to i ' i a s do T i z z a y d e Seb t . 
ha.-i. e m p r e n d i d o n u e v o s a v a n c e n , 
y >ns h a n r e a l i z a d o con é x i t o e x -
t r a o r d i n a r i o . E n t r e n a d o s y a n u e s -
t r o s so ldados en los c o m b a t e s , n o 
les p r e o c u p a la r e s i s t e n c i a q u o 
o p o n e n lo s r i f e ñ o s . S a b o m c u á l cs 
5u dobor , y lo c u m p l e n . .Más b l o n 
s-3 excedcjn e n él. P n r idlo, v e m o s a 
d ia i ' i o e n t ^ s o o l u p ' i í ^ üo ' i l*! '™-
s a r a s g o s do h o r o í s m o , p . ' up ios d e 
n u e s t r a r a z a . P e r o ñ o u n o , n i dns, 
n i v e i n t e ; s o n l a n í o s lus h e c h o s 
h e r o i c o s do lo s h i j o s i3e E s p a ñ a , 
q u o p o d r í a f o r m a r s e u n a i n t e m i -
n a b l o l i s t a . A f u e r z a d c v a l o r v a -
m o s a v e n c e r a u n onomii^o n u -
m e r o s o , f e lón , t r a i d o r y c r u e l . E l 
so ldado e s p a ñ o l h a de c a z a r en s u s 
madr iguc ' - ^ • a s u s e n e m i g o s , y 
m u c h a s c-e.-i n u e s t r o s h e r m a n o s , 
l i ' opezandf con la t r a i c i ó n , h a n p a -
gailo c o n s u s v i d a s . 

.*ngel Gb ó v e t . el h o m e n a j e a d o 
cn los bosKiuea d e la A l h a m b r a p o r 
lus, d e s c e n d i e n t e s d e l o s q u o a r r e -
1 a l a r o n osa j o y a a los m n s u l m a -
nos, d e j ó e s c r i t o s e s t o s v e r s o s : 

" C a z a d w q u e v a s al b o s q u e 
d e los c u e r v o s , 

t e n c u i d a d o , q u o en los á r b o l e s , 
t r a i c i o n e r o 

atí o c n i l o ol r e y d c la b a n d a , 
l l a c e c h o , 

p a r a s a c a r l e l o s o j o s 
c o n sn p i c o c o r v o y n e ^ r o . " 

A d v e r t e n c i a es la d e G a n i v o t q u e 
p u e d o a p l i c a r s e a n u e s l r o s s o l d a -
do^ de A f r i c a . E n los a c c i d e n t a d o s 
t e r r e n o s de l G u r u g ú , en .su» í l a n -

cos. h a n e s p e r a d o a los n u e s l r o s , 
c o m o cl c u e r v o do p i c o co rvo y 
negro , d i s p u e s t o s a c a e r s o b r e su 
p r e sa , ¡ l a r a d e s g a r r a r l o las e n t r a -
ñ a s . P e r o la pG.rkia d e los g e n e -
ra l f i s y j o f e s y c l v a l o r y la t e n a -
c i d a d de los so ldados , h a n v e n c i -
do. L o s m o r o s , los t r a i d o r e s , ios 
q u e d i r i g e el h i p ó c r i t a y m a l v a d o 
. \bd-e l - t 'Kr im. oso p e r s o n a j e v u l -
g a r y s i n i e s i r o , q u o es cl r e y d e la 
b a n d a c r i m i u a l do lo s r i f e ñ o s ; los 
e n e m i g o s s e c u l a r e s do E s p a ñ a no 
h a n p o d i d o a h o r a , " c o m o en ju l io , 
co;jor a n u e s t r a s t r o p a s d e s | i r c v e -
u;da=. y e s l á ñ s u f r i e n d o el c a s t i g o 
m e r e c i d o . 

A y e r f u é o c u p a d o . \ l l a t e n , se 
completc5 la c o n q u i s t a Ho S e ^ i i r 
gan, se d o m i n ó el r i o U i x a n , y l a s 
t i ' opas a c a m p a r o n e n el p o b l a d a 
d e los X o r f a s d e Mizz ian . T e n e -
m o s , p u e s , en n u e s t r o p o d e r la 
t o n a m e r i d i o n a l d e l O u r u g i i , 

E l c u e r v o d e p i c o co rvo y n e g r o , 
el f a u t o r d e la t r a i c i ó n d e l 21 do 
j u l i o , d e b o esta ' - d i s p u e s t o a l e -
d e r su \ n e l o '•••'• a Occ iden t e , f - - -
s e g u i d o p o r n u e - u a a r t i l l e r í a , li -
y e n d o a n t e c l e m p u j e m c o n t r a s f --
b l e .do lo s b r a v o s d e l . T e r c i o y fti 
los a d m i r a b l e s b a t a l l o n e s q u o h a 
jioeo d e s e m b a r c a r e n a i ' r i c a n a s 

. t i e r r a s . 

U n e m p i y e m á s d e s d e I x m o a r t , 
Tiz'¿a y zoco E l H a d , y C a v a l c a n t i 
y los s ' -yo3 p o d r á n a s o m s r p o r l l e -
r a s d o l i t m i - S i d e l y d a r s e la m a -
no con los v a l i e n t e s de B e r e n g u e r , 
S a n j u r j o y C-abaiv-llas. E n t o n c e s 
q u e d a r á n t i d a b e - ' ••cadas en 
el s i n i e s t r o G , i^ ' j ias a l i m a ñ a s 
de . \ l K l - e l - K r i m , s i n o h a n h u i d o 
\ e r g n n z n s a m e n t o a s u s g u a r i d a ? 
ili.d c o r a z ó n de l Ri f . 

C. A B A N A D E S 

P l C A _ D j ^ L L O 
¿Han visitado u-^tedc cl 11 Salón 

de Otoño? 
La Expcaiel^n anual. 
;Lo caláflrofe de AvniwU 

El partido conservador r a u ser bi-
céfalo. 

En el Congreso h dirigirá Sánchez 
Owrra, y ' ¿i el Senado, Súnehe.-: 
Toca. . T P 

Un partido Sánch/:z y Sánchez. 
¡Qué vulgnridwU 

« 
• íl 

El Sr. IJI C'.erva vurlre n warehar 

n Melilla. 
Don Juan ue propone dejar fnHia-

{iito a h ardilla df la fá'mla: 
T a n t a s idas y ven idas , 

¿son de a l g u n a u t i l i d a d ? • 
* * 

Lerroui: ha escrito una carta a un 
c o r r e 2 í p í o e n ¡a que dice que si-
gue aosfeni' ')i(ío el famoso "Maura. 

NOTA OFICIOSA 

E l C o n s e j o t e r m i n ó a l a s ocho y 

m o d i a do la noche . 

E l m i n i s t r o do l a G u e r r a s a l i ó do 
la Pres i i ie i ' e iT .. las s i e t e y c u a r t o , 
-. - f r - - ' " 1 I la e s t a c i ó n de A t o -
I ' . • ••-: I .ir la l l egada d e u n 
I ..M ipie p r o c e d í a d o los 
I ..Oí- i cs ' ie . ' lá lf i ' - i V S e v í l i a . 

I m i n i s t r i - i • ' ü r o n a la 
. n i n g u n a i- •• ión d e i n -
tei-éá; se l i m i t a i a los p u n -
tos m e n c i o n a d o s eu la sife-uieiitu n o -
t a o l lc io ía , q u e e n t r e g ó a ios p e r i o -
l i is tas el m i n i s t r o dü G r a c i a y J u s -
t i c i a : 

" E l UHiiisejo a p r o l x j v a r i o s e x -
p e d i e n t e s do G u e r r a y M a r i n a p a r a 
a d q u i s i c i ó n d e m a t e r i a l , y e x c ^ p -
cirtu d e s u b a s t a s do d i v e r s a s o b r a s . 

Del mi r . ! s to r io d e H a c i e n d a f u e -
r o n a i i robudús v a r i o s e x p e d i e n t e s 
de l l j a c i ó n de, c a p i t a l , d e v a r i a s S o -
ci(7d,ides e x t r a n j e r a s , y o \ r o r e l a -
t ivo a la l i q u i d a c i ó n d e la v e n i a da 
t a b a c o s co r rc - spónd ien te al e jorci t í io 
do iyi-4-

Tam.bién f u e r o n a p r o b a d o i i í i i r e -
r e n t ó s p r o y e c t o s de Rea l e s docretris , 

U n o del m i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , f i j a n d o el c u a d r o d e e n s e -
ñ a n ¿ 3 s m í n i m a s de las d i s t i n t a s F a -
c u l t a d e s on las U n i v e r s i d a d e s a u t ó -
nom&s, ' 

ü t r o dol m i s m o m i n i s t e r i o d e t e r -
m i n a n d o n o r m a s l ega les p a r a la r e -
s o l u c i ó n d e t o d a s l a s r e c l a m a c i o n e s 
p e n d i e n t e s , e n r e l a c i ó n con ios e s -
c a l a f o n e s dol M a g i s t e r i o p r i m a r i o . í 

Se a p r u b 6 o t r o dol m i n i s t o r i c du ! 
F ' n n e n t o .sobre f r a n q u i c i a de a b a n - 1 
d o r a m i o n t o s de b u q u e s , d u r a n t e ¡ 
se i s meses , con la c l a s i l l cac ión de 
" l l o y d " d e p r i m e r a y t o n e l a j e s u -
p e r i o r a LOCK) l o n e l a d a s de r e g i s t r o , 

So a p r o b ó o t r o d e ' G r a c i a y J u s -
t i c i a c o n v o c a n d o a o p o s i c i o n e s a la 
c a r r e r a j u d i c i a l . 

Dió c u e n t a e l m i n i s l r o de F o -
m e n t o d e l a s a s p i r a c i o n e s f o r m u -
ladas p o r los m i n e r o s h u l l e r o s , 
a c o r d á n d o s e c u u l i u u a r el e s t u d i o d o 
e s t a i m p o r t a n t e c u e s t i ó n . 

Kl C o n s e j o o y ó con s a t i s f a c c i ó n 
las_ d e t a l l a d a s n u l i c i a s . q u e d i ó s o -
b r e ía m a r c h a d e la-s o p e r a c i o n e s en 
M a r r u e c o s e l m i n i s t r o do l a G u e -
r r a , el c u a l a n u n c i ó su p r o p ó s i t o d e 
i r a .Melüia a c o n f e r e n c i a r - c o n el 
Ai to c o m i s a r i o . " 

LOS CONSER\ADOBES 
í^^egún ' • • ' •77'? II rieri c ía de Es-

K , ' t i m a m e n t e h a v e n i -

' ll . - " •n - j d e u n a . \ a a m -
I - - v i \ n n e s t á l l a m a d o 

1 c n n i l r m a " 

> a se habl/ t . ; ' - • d m me.sos 
lll h a b e r s ido a - • >1 P r . . D a t o . 
de ten i ' r u n a A^u i - ' l p e r o la idea 
no l ieeú a c u a j a r , c o m o c o n s e c u e n -
c ia de l n ing i ln e n t u s i a s m o quo p o r 
o l la s e n t í a n i m p o r t a n t e s e l e m e n t o s 
del p a r t i d o . 

U n a d<' la." p e r s o n a l i d a d e s q u e 
m á s a c e n l u a i o n ."11 a c t i t u d en c o n -
t r a dn d i c h a . \ s a m b l e t i f u é cl c o n d e 
d e n u p a l l a l . 

' 'De e a i o n c e s a c á — a ñ a d r - I . n C " -
rrespoml'nein de España—no c r o r -
u ios q u e iiayaii m o d i f i c a d o su a c t i -
f u d c u a n t o s n n cre-ían o p o r t u n a l'i 
c e l e b r a c i ó n tle es to acfo, y s i e n d o 
esa u n a rea l ida i l , es de s u p o n e r , y 
os lo q u e se c o n s i d e r a como sefc'uiM, 
q u o t o d o se r c i n z c a e n t r e los c o n -
se rvador tv i a q u e los p r i m a t e s l l a -
g a n la d e s i g n a c i ó n d e las p e r s o n a s 
q u e en lns C á m a r a s ' a s u m a n la d i -
rpcc ión d ' ' l p a r l i d o , q u o v r á n : cn 
el Congreso . P1 Sr . S á n c h e z G u ? r r a -
y e n cl S e n a d o , cl S r . .f^ánchtiz de 
Toca , snsf i l u y é n d o l e s r u á i i s enc ins 
. i n s l i ñ c a d a « los s e j l o r e s c o n d e d:-
B n g a l l a l y A l l e n d e s a l a z a r . " 

El Universo r e c o g e , e n t r o oir i fs . 
úas sigli iente-s man i f e s t a : ? 'Ooes de 
u n e x m i n i s t r o c o n s e r v a d o r : 

"No yü Jos c o m p r o m i s o s - c j u l r q í -
dos. el h o n o r q u e d e b e d a r ^ e a.- la-
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Franqueo concertado 

ESPANA EN MARRUECOS 
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p r o m e s a s h e c h a s , s i n o los s u p r e m o s 
i n t e r e s e s cVnsers'Tidores, l l a m a u d o 
as í a las i deas e i n s t i t uc ión . :» q u e 
ik ' f lûnde n u e s t r o p a r t i d o , o, m e j o r 
d i c h i . ."a cuya d e f e n s a e x i s t e 
mies í : . . l't ido, e x i g e n hi m a y o r 
p r " ! >i\ p w i b l o riol G a b i u ü t o 

ac í ' y c u a n d o ési ' ; caiy.i , l a r -
• "ano, no [ lueda ser &tr i -

i.-i >¡-. c- ' i . j u s t i c i a o con a l g u n a s 
apav: . u. . ias do r a z J n , al p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r . 

" T a l es, r e i i i fo l ì i i i ' j jcés s u p r e -
m o del p a H • . ' 'I m o m i . n t o a c -
t u a l . y do lo • - lido su p o r v e -
n i r como aí;ruiMi;i ' ' i i . A h o r a b i o u : 
el G c b i e n i o a c t u a l no Uenc o i r c 
m e d i o d e v i v i r p a r l a m e n t a ! i a n i e n -
t e s i n o ol a p o y o dol p a r t i d u c o n s e r -
v a d o r . De- a q u í q u e ésto, no lu jc a ' l -
h e s i ó n al Maura , s inu ¡lor _ su 
p r o p i o i n t e r é s o c o n v o n i c n c i a , no 
p u e d a s o r h o y m i n i s t e r i a l del s e ñ o r 
. \ í au ra , s i no a r c h i m i n i s L e r i a l o u l -
t r a m i n i s t c r i a l , t odo lo m á s e.víri--
m a d o en m i n i s t e r i a l q u e =e pnot la 
conceb i r . C o n t r a es to a r c h i m i n i s t o -
r i a l i s m o v a la eh ' cc ión do j e f e : JIMC-
q u e o w es p o n e r cn c o n d i c i o n e s 
p r o p i n c u a s al p a r t i l i » p a r a subs t i« 
t u i r a l Ciab ine le p r e s i d i d o p o r d o n 
A n t o n i o en c u a l q u i e r m o m e n t o ; y, 
d a d a s n u e s t r a s c o s t u m b r e s po l í t i ca s , 
no h a n d e f a l t a r n u n c a l a s o c a s i o n e s 
de c h o q u e y r o m p i m i e n t o , 

" A b o r a m i s m o h a y m u c h a s . 
do el c a r á c t e r y a c t i t u d d e o(Ho o 
m a l q u e r e n e i a a las a g r u p a c i o n e s 
p o l í t i c a s q u e h a t o m a d o el S r . Mr^u-
r a . no h a y q u e e s p e r a r q u o e x t r e m e 
las de l i cadezas p a r a t r a t a r al p a r -
t i d o c o n s e r v a d o r c o m o ta l p a r t i -
do . Y t a m p o c o q u o s e a n d i s c u l p a d a s 
o a t e n u a d a s p o r a q u e l l o s a q u i e n e s 
e.l p a r t i ' ' • a i? rupaba . p o r q u e l a s c o n -
s i d e r a n m e d i o n e c e s a r i o p a r a q u e 
la s i t u a c i ó n d e s a p a r e z c a c u a n t o a n -
t e s y so c o n s t i t u y a o t r a c o n s e r v a -
r a , C o m o esfo nó c o n v i e n e , u o c o u -
v i o n e t a m p o c o e s t a b l e c e r , c o n d i c i o -
n e s ( fue f a c i l i t e n la s i i b s t i t uc ión . 
Xada , n a d a de. p r o c l a m a c i ó n do j e -
fa turr is - H a y q u e l i n i l t í r s e & si-Vnii'--
iiisleriaVe's i n c u n d i c i o n a l o s del s e -
ñ o r M a u r a . " 

DE GOBERS.-WION 
E l s e ñ o r c o n d o de CooHo d e P o r -

a « g a l d i j o h o y q u e le h a b í a v i s i t a d o 
el m i n i s t r o do G r a c i a y . l u s t i c i a con 
u n a Comis ión del Cas ino de .-Vuto-
r e s p a r a i n v i t a r l e a la i n a u g u r a c i ó n 
d e SI, v o d o m i c i l i o . L o s soñoros 
cond ' •• Coello y F r a n c o s R o d r i -
g u é ' • ^ n n o m b r a d o s p r ç s i d e n t e s 
ho. . * 

. ' n a d o r d e P o n l e v e d r a t e -
• c i e m l ' i q u e p o r e n c o n -

t r a r l e - i ' e rmos e l a l ca lde , el p r i -
m e r o y cl sof, 'undo t e n i e n t e a l ca lde , 
l i ab ía s ido n t u n b r a d o a l e a l d " ol c o n -
c e j a l quo .h í i ' ' ' o í̂ l m a y o r n ú -
m o r o díj.v.ot"-

E1 goboruau . . . l ia pr- ic-^l ido a la 
de tenc i i in do los d i p u t a d o s p r o v h i -
ciale-3 D. D i o n i s i o O u i n f i l i a n i ' y d o n 
V i c e n l e G a r c í a T e m o s , q u e o r a n los 
p r inc ipa lPS a S ' l i d i i r e s del m o v i -
m i o n f o ac tua l . 

Facilil ' '> los - i a u i e u t e s l e l e g r a r 
m a s : 

Se .v í l la ,—Eu el a c c i d e n t e f e r r o -
via i - io S'ílo r e s u l t ó m u e r t o el i n s -
p e c t o r dol f r e n m i l i l a r . 

K a n s i d o l i b e r t a d o s diez d i - ten i -
dos g u l w r u a l i v o « q u e o s l a b a n en ln 
c á r c e l lie Cazal la do la f^ ierra . Ha-
b i a u n o s 2U0. p e r o isej.-.ui el go l ie r -
nad fn ' l í n e d a r á n r e d u c i d o s a u i i u s 
IS ó 20. m e r c e d a l a s i n s l r i i r c i o n e s 
d.-l n i i n i - t r n de la í i ' i b e r n a c i ó n , 

Z a i a í í ó ' a . — E n id p u e b l o de B-^-
r rócR l r s u n i n c e n d i o h a o c a s i n n á d o 
p é n t i d a s p o r v a l o r d e 3.500 pes r fa í i , 

G ' i d o b a . — E s i n o x a c t o q u e e s t é n 
en i iuelTa los o b r e r o s d e la C o m p a -
ñ í a f e r r o v í a r i a . 

D i j o p o r ' l i l t imo q u e le h a b í a n 
v i s i t a d o lüs S r e s . L e r r o u x o I g l e -
s i a s D. F m ! l i a n o \ q u e f u e r O n ^ a i a 
h a b l a r l e d e loV pre^o.s aiihVrnfiti'v-o--. 

nuestras tropas en Segangan y en 

Xorfas de Mizzian, 

Vamos envolviendo el Gurugú. 
Intervinieron en la operación unos 
veinte mil soldados.-Los moros 
están quebrantadísimos.—Llega a 
Madrid el segundo tren-hospital. 
El ministro dc la Guerra sale esta 

noche para Melilla. 

Segangan, ñtlaten y Mizzlan, recon-

quistadt^s. 
EL E.KEMIGO., QUEBRASTABISI-

.MO. UNA GRAN JORN.iüA / ' A ñ A 

NUESTRAS ARMAS 

El parte de anoche.—"Participa 
el A l to r o m i s a r i o q u e . como y a a n -
t i c i pó en s u s t o l e y r a i n a s a n l e r i u -
r e s . la o p e r a c i ó n d e h o y . q a e «e-
g ú n c o m u n i c ó e n su o o n f e c n c i a 
de a n o c h e , p o d í a c o n s i d e r a r s - i c o -
m o la d o m á s t r a s c e n d e n c i a , - e h a 
r e a l i z a d o con é x i t o c o m p l c l c , lo-
g i a n ' l o v e n c e r l a s o x t r a o r d u t a r i a s 
d i f i c u l t a d e s o f r e c i d a s p o r cl i n m i -
n e n t e c o n t r a f u e r t e y el i n t r i n c a d o 
l a b e r i n t o do h u e r t a s y c a s o r i o s de 
S e g a n g a n y c r u z a r ol p o b l a d o d c 
ios X o r f a s , d o n d o si? v e n e r a n los 
r o á t o s de l Mizzian, q u e s i e m p r e 
f u é c o n s i d e r a d o c o m o s a g r a d o l u -
ga r . y 011 el q u e ha q u e d a d o g u a r -
n ic ión-

P a r a ello, la b r i g a d a d o C a b a -
l l e r í a h a c u b i e r t o , al a m a n c c o r , 
los f l a n c o s d e l a l í n e a d e c o m u -
n i c a c i o n e s ; la del genexa l S a n j u r -
j o o c u p ó A t l a f e n y p u e s t o s al p i e 
y s o b r e el c a m i n o d e la Mese t a d e 
T á x u d a , y la de l g e n e r a l B e r e n -
g u e r , el p o b l a d o d e los X o r f a s 
Mizzian, J a s c a s a s d e R o m a g o s a . 
las h u e r t a s y e s t a c i ó n de l f e r r o -
can - i l de S e g a n g a n , con s u s n u -
merosos" s i l o s y a l m i a r e s , q u e , con 
l a s v i v i e n d a s , h a n s ido t o t a l m e n -
t e d e s f r u í d ü ? . 

L a s f u e r z a s h a n a v a n z a d o m u y 
h á b i b u e n f e . d i r i g i d a s p o r s u s j e -
f e s , ^ e n c i e n d o la r e s i s l e n c i a dol 
e n e m i u o c o n o.xcelento e s p í r i t u y 
b i / . a r ía . que , c o m o su m o r a l , a u -
m e n t a n do d í a e n día, s e ñ a l á n d o s e 
h e y . e s p e c i a l m e n t e , el T e r c i o , quo , 

al a s a l t a r . \ l l a t e n , bu d e m o s t r a d o 
u n a vez m á s su e x c e i w i o n a l v a -
lia, 

E l e n e m i g o , a u n q u e d e f e n d i é n -
dose i o n g r a n t e n a c i d a d , h a p u e s -
t o de r c l l e v o e i g r a n d í s i m o q u e -
b r a n t o q u o s u f r i ó en la j o r n a d a 
de l do.-ninco. p u e s , a p e s a r d s lo 
n u i y a c c i d e n t a d o liíd . t e r r e n o , h a 
c e d i d o má-i f i c i l m e n i e id c a m p o 
q u o lo h i zo en d í a s t m t e r i o r e s . y , 
cn ocas iones , en f r a n c a h u i d a , d a n -
do con el lo l u g a r a q u e la a r t i l l e -
v la l e b a t i e r a con g r a n of lcacia , 
o c a s i o n á n d o l e n u m e r o s a s b a j a s , 
a s í c o m o la aviaf^iiin, q u e d á s al 
i n f e r i o r h a b a t i d o g r u p o s q u o 
h u í a n y o í r o s c o n c e n t r a d o s , .quo 
ya se c r e í a n s e g u r o s . 

U n a u l u m ó v i l b l i n d a d o l l egó a 
S a n J u a n d e l a s Minas , r e g r o s a i í -
do, des i iuús d c su i - o c o n o c l m i e n t o , 
Bin n o v e d a d . 

E n u n a c a s a d e Jio^gaiigan s e h i -
zo f u e r t e u n g r u p o , q u e s e r i n d i ó , 
s i endo , al fin, m u e r t o s d e s p u é s do 
h a c e r n o s a l g u n a s b a j a s . 

L a r e t i r a d a sc h a e f e c t u a d o s i n 
d i s p a r a r u n t i r o ; p r u e b a b i e n p a l -
p a b l e dol q u e b r a n t o s u f r i d o p o r e l 
e n e m i g o . 

L a i m p o r f a n e i a s u m a do los 
o b j e l i v o s a lcanzado^ , e l c o m p o r -
t a m i e n t o do Ir • tl ' ' y el a s p e c -
t o del c o m b a t e , q u e / a r e c e i n d i c a r 
m a r c a d a d e p r e s i ó n eu la m o r a l de l 
e n e m i g o , t a n e l e v a d a a r a i z deTos 
p a s a d o s sucesos , s o n c i i x u n s t a n -
c ins q a o a v a l o r a n la j o r n a d a d e 
iioy. <iue c o n s f i t u y o u n a f r a n c a 
v i c t o r i a do p o s i t i v o s r c s u l l a d o s , y 
de la c u a l d e b c ^ e s t a r s a t i s f e -
c h o s . " 

Detalles de los nuevos avances. 
TOMA DEL COLLAÜO DE ATIA-
TEN. EL ENVOLVIMIENTO DEL 
GURUGU. EN LA ALC.AZABA DE 

MIZZIAN. • 
MEI ILLA 5. A n t e s de q u o la 

h a r c a p u d i e r a r e p o n e r s e de l q u e -
b r a n t o s u f r i d I e n í íebt , l a s f u e r -
zas e s p a ñ o l n s h a n t u n a d o el c o -
l l ado de A i l a l e n , v a n g u a r d i a , p o r 
la c a b i l a d"* B e n i - b u - l f v u r , d e la 
s e r r a n í a del ( i u r u g ú . 

E l v a l o r e s t r a t é g i c o d e A l l a t e n 
c s i nca l cu l ab l e . 

Con e s t a c m i q u i s t a . la m á s I m -
p c r f T n t e do c u a n f i s sp l i an e f e c -
t u a d o en l a ] i i 'e5ontè c a m p a ñ a . : 
q u e d a l i b r e el p a s o p a r a envo lve r 
a l G u n i s ú , 

Más a l l á d e A l l a t e n . n u e s t r a s j 
f u e r z a s h a n o c u p a d o la a l cazaba 
y p o b i a d ' i do b>s X o r f a s d e Miz-
z ian . dond.-^ s i e m p r e r e > i d í a n los 
s a n t o n e s de la prost i- ' io&a f a m i l i a 
as í l l a m a d a , y d o n d e los r e b e l d e s 
h a b í a n c o n c e u l r a d o sn r e s i s f ^ n c i a 
c o m o en u n b a l u a r t e q u e n u e s t r a s 
t r o p a s l inn c c n q t i i s l a d n b r i l l a n f ' " -
m e n f o , 

L.AS FUERZAS QUE CPERARON 

ASCIENDEN A VEINTE MIL IIOM-

DRES 
M E L I L I . A 5- L a s l o m a s de .Sebt 

y Ula< l -Dand f u e r o n c o n v e r t i d a s 
e n d o s f o r m i d a b l e s p o s i c i o n e s d e 
a r t i l l e r í a . . 

E n Kíd'o'r ?e r e u n i e r o n , cou el 

Al io c o m i s a r i o , les g e n e r a l e s C a -
v a l c a n t i . f í a n j u r j o , C a b a n e l l a s y 
F e d e r i c o B e r e n g u e r . 

Al a m a n e c e r c o m e n z a r o n a f o r -
m a r l a s t r o p a s e n el v a l l e d e N a -
d o r . 

Se h a b l a n ido r e c o n c e n t r a n d o 
en g r a n p a r t e do ?ebf-. 

L a ? c o l u m n a s , i " ' e f riadas p o r 
f u e r z a s d e l a s f r e s A •: ••'••> y s e r v i -
c ios com| i I i>meutar ios . i b a n m a n -
d a d a s p o r S a n j u r j o , . C a b a n e l l a s y 
B e r e n g u e r . 

L a p r i m e r a t e n í a c o m o o b j e t i v o 
la - o c u p a c i ó n d e A l l a t e n ; l a s e -
c u n d a , p r o t e g e r la m a r c h a d e e s t a 
c ' ò i i m n a . c e r r a n d o l a s v e r t i e n t e s 
d ' l G u r u g ú y c a m i n o d e T a z i i d a ; 
la t e r r e r a , d o m i n a r l a l l a n u r a d e 
Z t d u i i i . p a r a e v i t a r u n a s o r p r e s a 
p o r el b o q u e t e de A f r a , 

l a s c o l u m n a * e s t a b a n i n t e g r a -
(1h- i inr u n o s 2O,0ü0 h o m b r e a on 
(otiil. h a b i e n d o s ido r e f o r z a d a la 
ilid g e n e r a l S a n j u r j o . 

L. l V TRI:¡A/lA.s- POSICIONES QCE 

SE OCUPARON. LOS MOROS SH 

REViTFN 

MI'.L1LI..\. é. Con u n t i e m p o e s -
p l é n d i d o so inii-ió Tl' a v a n c e . 

E u v a n s i i a r d i a m a r c h a b a e l T e r -
cio, q u e d e ^ i l e ^ ó e n -gne r r i l l a . 

L a ^Yi'tillería r e a l i z ó u n a v igo -
r o s a p r e p a i a e i ú n , a la Tua l o o o p e -
n u ' i ' n los a v i o n e s . 

K ' j t a r d a c m en s e r o ' í i ipados . !a 
¿LifCnta de .Vmenian y el poblando 

Ayuntamiento de Madrid



lili Scganga l i , c j i u í imia iu lo iu Cü-
lu imui l ine ia A l i a l o u . 

L o á m o r o s s o p r e s e n l a r o n p o r 
l a s o s t r i l ) a c i o n e s (le Tazucla , c o -
r r i ó n d o s o h a c i a el p o b l a d o d e P e r -
q u e l , con i n t e n c i o n e s , i n d u d a h l c -
m e n l c , do c e r r a r el c a m i n o . 

P a r a p e t a d o s e n las d e s i g u a l d a -
d e s de t t e r r e n o y on los c a s e r í o s 
del c a m i n o , los m o r o s se n p r e s l a -
r u n a la d e í e n s a . 

O t r o s n ú c l c o s a o » n i e t i c r o n a la 
«•ulumna d e p r o t e c c i ó n , y a p o c o 
e s t a b a n e n f u e g o l a s f u e r z a s do 
t ^ a n j u r j o y B e r e n g u e r . 

L o s r a ñ o n o , a m e t r a l l a i i o r a s y 
J'-usilee b a t í a n a l e n e m i g o , s o b r o 
c u y a r e t a g u a r d i a l a n z a b a n e x p í o -
^ ivos los ae i ' op l anos . 
riXESTE A ATLXTEy. EJ. TEROlO 
EXTRA EX EL ROBLADO. UllDA 

DE LOS MOROS 
M K U L L . \ . 5. Aiilt'S dü ias d i c í 

do ia n i a ñ a n a los L e g i o n a r i o s e s -
t a b a n f r e n t e a A t l a t e n , eu c u y o c a -
s e r í o h i c i e r o n la m a y o r r e s i s t e n c i a 
tus e n e m i g o s . 

L a c o l u m n a se d i s loca [»ara ro-
d e a r la ) )osicíúu. y ;LI mdiU' la n n -
n i u b r a . lus inoj 'ns t i t uVeau en la 
dotVn.-ia, K s t ' v ni 'nm. 'Ul" ' ' -^nn a p r o -
\ c e b a d o s p o r la^ Tuer /as <iel T"!'i-io, 
i | ue a r r e m e t e n con c .Mraor i i iu . i r io 
v a l o r , a i n i e n d o u u a b r e c h a e¡i lu 
l í nea e n e m i g a . 

P u r e l la e n t r a n en f o r m a ile r u -
ña.. a r r o l l a n lio in ipe f \ i i í s„mi 'n f i ; al 
cuemig 'o . ' 

.\i'ni se def len- lc i u ¡as 'i!".i-

W 

m a s ¡ los ie iones dol m o n t o ; p e r o 
t i e n e q u e r e t i r a r s e al p o b l a d o , p o r -
s e p u i d u p o r n u e s t r a s t r o p a s . 

lüs dí'-z d e la m a ñ a n a los p r i -
m e r o s soldai^oá dtd T e r c i o e n t r a n 
cn A t l a t e n , y los m o r o s a b a n d o n a n 
el ]i>.iblado, re t i r i indo. -e u n o s h a c i a 
J h ' n i - i i u - l f r u r y o t r o s a T u ¿ u d a . 
EL AS.iLTO DE LA .iLC.lZABA V 
POBLADO DE LOS .hORFAS DJ.L 
MIZZHX. LA XIEBLA. EL liE-

PUEGl'E 
-MELILI.A 5. L a C o l u m n a l l e -

i -cnguer , de.<pué.s d e p e l e a r d e n o d a -
d a n i e n t e con los r e b e l d e s q u e 8v 
o | i o n í a n a s u p a s o , a s a l l ú la a l c a -
zaba y id p r b l a d . ) de l o s X o r f a s i^es 
-\lÍ7Ziiin, o de loK .<untos del Mizzian . 

Ks ta o p e r a c i ó n ilió p o r r e s u l t a d o 
el m e j o r e n v o h i m i c n t u de] e i u n n i -
go, ( |ue h u b o de c e d e r en su re>¡s -
lei icia. ro i i i í j a l i endú c o n m e n o s l e -
nai ' idiid y ibH' la rándose en f r a n c a 
h u i d a a u t o el e m p u j e de n u e s t r o s 
soldaí los . 

la.-i ildS (le la t a r d e con ienzó a 
n u b l a r s e , f a v n r e c i c n d o el t i e m p o a 
la acc ión m i l i t a r , q u e ante.s d e a i iu -
cbot^er e s t aba co i i i j i l r l ami -n te dc--^-
a iT ' i l lada . ci'n í 'o r l i l lcac ión . I d c o -
l lado de A l l a l i ' u y d"ni;i> ims i c io -
iies Hcniiadas, 

Kl i ' i 'plii 'Kue se e f e c t u ó sin i l i i -
nai'iu' u u t i r o . 

L a t b a j a s s u f r i d a s p o r el e n e -
niigii h a n ' i d o ' in ipor tan le . - ; las 
n t ie - í l ra í . p n r la f p r m a eu q u e .-e lia 
dc'san- ' i ludo la o | (eraci i )n , m u y o s -
e a - a s . 

E L P E N S A M I E N T O B S P A Ñ O L 

Otras noticias de interés. 

Del combate de Tizza. 

EL COM.\XD.\XTE CAliELLIK 
•El c o m a n d a n t e i |e Tniicnierii.« «e,-

ñ o r Cabe l los y D í a / de la ( lua i 'd ia , 
p r e s i d e n t e q u e f u é de la -Vdoi'aci'ín 
N o c t u r n a d e !\Iála.i:¿i. -fe ¡>o¡")i'i en el 
i ' ünvoy do T izza ci'ino los hucnus. 

L o s párraf'!.-» s i . au ien tes de u u a i 
r a r l a . i - e f e r e n l e al vui 'Ti ' sn co i i i an-
d a n t ü . lo d e m u e s t r a n : 

" . . . l , le!-)n no l l c i : i i li 'd roni | i i i r l ; \ -
" i n i e n t o de Caltellrw, Ya salir:\< q u e 
"'en la 0 |>erarii 'in del j u e v e s , en q u e 
"lacci .sa se p u s o t a n tVa. q u e -̂ i no r's 
" p o r C a v a l c a n t i no (•jil''a el c m n ' o y 
" e n T i r z a , y q u e Cava le .ml i - e pus: i 
"a l f r e n t e do ln< (ri ' | ia<. lu-« a r e n i l i 
" y se lanzó ai a s a l l o ilc la« l idi icl ie-
" r a s de liis miud-i . •ir'iniido di; su< 
' ' a j n i d a n i e s y ¡Jo ilos '^¡/¡¡tíiriiuK ile 
"Zopoilot-i-x. P i i e í hiiMi: e - t a s cbts 
" c o m p a ñ í a s ÍIMII m a n d a d a s p.>r Crt-
"be l io^ . y és le . al ^ev n o i r lo q u e 
" r l i jo Cava lcan t i , ai'<'i,3ó a s u s i u -
"Kcniepos, y l i ando u n pci to de ; Y l -
"VA M ' K ^ T t l KE.íOHA D E L O S 

" H E S A M l ' VR-\D0S!. s.' lanzó al 
" n í í s n i o lienijK) í f j ie ( ' i n alcaiit i. y 

"-•eqiiido di' .«11.̂  Z a p a d o r e s , i ' i ' l r a -
" r o n eu Ti/;za al i n j - i n o f i e m p n q u e 
""I p . -nc ia l . Ll'''* ZapadDi'- 's t i o rque 
" h a y i n u e l i í s i m n s va lcnc i üin, ' t n e s e 
"1 idn i lón y son m u y devolc-i de la 
"Vir,.:''11 d e l a s l'>":uMlpa)'adii-i, -"ll 
"I ' i i l r i ina , y lo-i d e m á s p u r q n e \ ¡e-
"can el .•ieMipb> de .-u cnt i iandai i t i ' , 

ln c iecro i's q u e íe sijui ¡eTou la® 
"di -i r i i n ipañ-ns e n t e r a « , y eil.» f u é 
"iih^tÍM) riiie las (..-'m.í^ les 
"»inuier 'an Iriemi; q u e si ii" es ¡lor 
"fll'-.s, no se «¡al'j [ll ijiie Imbieca 
" l iasad p u c - la c-'S't f - i a b a m u y 
" t e a 1 

.'d'iili-iatU'-iit.' c r eo o ra 
"•|iii I a i - i l'i e n t r a r en Ti?z:i. D i r e u 
" q u e I'IS III.I;-I'<. nl I iiil'i \ j l i - n -

' l í i i ll - ' ' a \ a l c . i i i l i y d. ' lns q u e le 
•i. 'üu'nn. no s . ibían ni di-' | i:irni' . y 

" ' l i 'bidil a e-li i , y pl ¡ni'i|i ¡ l l l len(e a 
"ini m l l a s r , ) d.-̂  | a ^ a n i í > i m a V i r -
"«en . no cayei ' im lus qn > ¡n- imero sc 
"Jan/ai ' i i i i al a sa l l o . E.-IH e n i la n o -
" l i e i a qiHi t en i a q u e iLi.-le de C a -
" i - l í o s . i|ii,. lia e s t a d u It^'cli-i n n v a -
" l i e n l c , " 

Heridos y enfermos, a la Península, 

EX CAHIZ 
CADIZ r>, Lli'b'.i cl lni i | i i , ' - l , . - - -

p i t a l " . e t i c a n t e " . c'indiiL'i"iido 
I ie r idoa . l íuiei i i ' s se d i ^ l r i l m y e r o i i 
TO en el Hosp i t a l i t- S a u .Juan ti.. 
THos. 7'J en el H o s p ü ' i l .Vloia y se i s 
eií la t ' i 'uz Hoja . 

l . o s hfií ' id ' i« fuei ' i i i i I ' a«la i l , ideí 
'•n n u t i n n ñ v ü e s y c a r n i a j ' - s | i n i [ i c ; : -
liircá, cedido.« p o r ilivci'«a-« l !n ip"c -
sas, ' 

E n t r e li>s liei ' idns, a i ' aves a l f i a -
ims d e ellos, v i e n e n Ices oíiciak'.s. 

Muchos de e>lii.s hei ' i t ios p a r l ' c l -
p a r o n en la ope i ' ae íón did din i . y 
o t r o s en el s a n i ' r i e n f o c o m b a t e tlid 
c o n v o y a la jiosicii^n lie T izza . 
SE E.-^PERA rX \ EXI'EDtCIOX EX 

BARCELOX\ 
R A R C r j . O . \ . \ ó, I'aAiidii in.-iùa-

Ti.T, e's e s p e r a d o el \ a i i i i r "Cla i ld in 
Ls' j iez", cundiici i ' i idi i L'iM e i i r i -nuns 
y l ier íd i ' s de Mi'l í l la. q u e ¡o — 
t a l a d o s e n el tn - p i l u l qu,- pn.«,.,' la 
C r u z Ho ja . 

EL TREX-HOSPITAL XCMERO 2 
. \ noc! ie l l i 'aó a la c<la .d ' 'n de 

A f r i c h a el t r e n m'inie;-;! j , ciin O'" 
sn ldad . i s liovidi s. ji ' o c i ' d ' i i t e , dc 
lus ir;i- .piíales di ' Sev i l l a , y I!) e n -
fermo.«. q u e Ivil lalinn l ' - ' - p i í a l i -
zfidos en Málcan. 

E n -la e.slaciim >" l ia l iaban , a n -
t e s de la lle^'a 'ia d. 'l (cen . el n i i -
n i . s í ro d o la ("ìucrra. s u b s e c r e t a r i o 
de aiju. ' I l i cpa i tnu ipn l . i , c a j d í á n 
pe.neral d e .Madrid, t i ' l e - n a d o r m i -
l i t a r . i n s p c c h i r g e n e r a l de S a n i -
d a d m i l i í a . \ cd Cl l u i s i r i n re.^io de 

la Crn?, Roja , g . ' i i e ra ! .Mille; cl p o -
l ' e iu iad ' i r c i \ i t . n i a n j u i ' s de Ja F r o n -

I I 'va : u n n v n d a n t e de l)i ,n A l f e n -
sn, el iiisjiecl.n- ífi'iierKl de Sc- ' i i-
r í d n d y Cimi i s iones d e j e I'e,«-y m l -
c i a l e j d e los Cuei'po.s de g u a r n i -
cj.in en Madr id . 

Tan i i i i én «e b a i l a b a en |ys a n d e -
n e s u n a ConH>ii'm di> d a m a « i t e l a 
Crnz Hoja . 

V n a eo inpa f i í a d e S a n i d a d t e n í a 
pi 'cnta.s la« camilla.«, y en id j i a t^ i 
de «a l ida e . speraban eclni cocbe.«-
cnin i l laá y I r e s a : i lolni¿i ' s ile 32 
p l a z a s i-ada u n o . 

.\1 e n t r a r el c r n v . i y en Hsii jas . 
la t i an ih del r e g i m i e n l o de León 
e n t o n ó " L a c a n c i ó n del .»«ibíailii'', 
y cl pi ' iblico j j ror iumii i . ' i en np l a i i -
s<is y v í t o r e s . 

Kl j e fe nit.'dioo de la é-'spedición 
d i j o q u e ,d e s t a d o d'^ tedi'is e ra 
s a f i s f a c t m i i ' y q u e n o v e n í a n í i i -
i .rll h.'i 'idii cu rá i ' l iT '!ra\i ' ' . 

! n ; n e d i a l - u n e n i e ronienz<i la e v a -
c u a i ' i ii. 

Canio en aijt icl uioiiiiMil'i la l lu -
v ia e ra t o r r e n c i a l , lo« Ji^'^idns 

l i a s l a i ' ' " l " S de l and ' -n ai p a -
l io ll • - a l i d a pO)- el 1. c.il de l si.'r-
\ icio saii i tai ' i i i e s t a b l e c i d o cn la 
e.sf ac ión . 

E.\':"eplo se is , que luitii>:r"U d -
I V CiUKilIcides ei | canililaS. li'S 
ic . - ia i i te í si> írasl i . i larcn ¡lOr mi 
pie Iia«l'.i lu« cocli"«. i'u\iliado-s 
lili'' el p e r e n n a i « a n i t i r i o . 

Ci>li>radiis lodns en lirs c a m i o n e s , 
é«lná p a r f i o r o n h a c i a o! l i o s p i l a i 
M l h l a r lie Cai-aliaiicli. 'l, 

T r o p a s expedicionar ias. 

BATALLOS F.S n / .SPf ESTOS A 

MAlìCflAR 

FKf l i lOL 5. Se lian r e c i b i d o é'i'-
deilP? de q u e di«ptle«| i i u n 
l 'a lal l ' i i i del regí lineili 11 if el l ' e r r i . I 
p a r a s a l i r con diri 'Cci. ' i i a C:i-
diz, 

Fstii u i i i dad 1.1 lìiaiida ci teni i li-
t e e e r n n e l ]>. .Sqiii l ino l..'.pi>z I . a i l -
diiiiVe, - . 

i - a r a nvi'.-i-ba: 
¡ '"i inov av i so . 

a .Mirlilla a ' 

LI. IIMALLOX DL ¡•.\LMA. 

l'AfiTACFXA 

t ; \HT. ic . i i - . \ . \ ."i. K n ci v a p o r 
• M a l l o r r a " lia l l egado el botail. ' in 

. 'Xf ied ic io in r io de l ro i j i in icn lu- de 
P a h u a . 

'..''Ue«loi'ii i 'n c - ! a pla.v.i do r c -
• - " n a . 

n i La tu l lon ira ' i i p iv J e ^ u c -ìA.V Ll - c y m r P . .. ^... _ 
batall'-'-n del r e ? un i ' . n i ' J d.- tficiii.ì r r a . cou u u a c imipa i i ia de a m e t r a -
ha reuibi ' Jo o r d e n d ' j c ^ t a r p r e p a - l l a d o r a i . 

TJŒX TIROTEADO 

MELILI.-V 5. U n t r e n q u e iba 

I Lacia Nador fuó tiroteado ¡̂ I pa -
sar f renlo al barranco do Sidi-
Musa, 

H a r e s u l t a d o ü u r i d o u n aoldud«. 

FALLECIMIEXTO DE l'X TE-

XIEXTE Y PtE I X SOLD.iDO 

M E L I L L A 5. Ua f a l l e c i d o el l e -

u i e n t o de l r e g i m i e n t o d e B o r b ó n , 

Sr . B e r d o j o , q u e f u e l l o r ido en cl 

c o m b a t e J e T izza . 

— H a f a l l e c i d o cd so ldado de l 

i n i í i n o r e g i m i e n t o J u a n GonJ^ález 

( j a r c i a , h e r i d o t a m b i é n en Ti^za . 

EXPLOSWX DE L XA BOMBA. EL 

''HEL\A REGEXTK" 

M E L I L L A 5. V a r i o s s p U a d o s d c l 

b a t a l l ó n d e Cas t i l l a e x a r o m a b a n en 

Nador u n a d e l a s b o m b a s (]ue 

u s a n los a c r o p l o i i o í , ¡ lor c r é c e l a 

descarga ' í i i ' 

L a b o m b a es la l ló , y r e s u l l a i ' o n 
h e r i d o s va r io« , 

— l í a f o n d e a d o cl c r t i ee ro " K o l -
na Uej. 'cnte ' ' , én cl q u e v ic i au i , eu 
\ i ¡ i jü do inst inicciói i , los g u a r d i a s 
m a r i n a n . 

— l í a n l leuado loü so ldados , con 
d e s t i n o a los b a t a l l o n e s du U e r o -
ua, n r a v e l i n a s y E s p a ñ a . 

MILLAX ASTR.ÍY, EX MADRJÙ 

Como t e n í a m o s a n u n c i a d o , h a 
l l egado a Mat j r id e l Mi l l áu A s -
tí-ay, j e f a d d T c r c i o E x l r a n j e r o . 

E n la e s t a c i ó n e s p e r a b a n a l b r a -
vo c a u d i l l o su í a i i i i l i a y u n gr-upo 
n u m e r o s o d e a m i g o s p a r t i c u l a i ' e s . 

E n u n au lünv ' iv l l p a r t i c u l a r , y 
a c o m p a ñ a d o d e su p a d r e , s e t r a s -
ladó ol Sr, Mi l l áu Asta-ay a su d o -
mic i l i o . 

E l . Si'. Mi l l án A s t r a y i e é h c u e n -
t r a m u y b i e n d e s u s h e r i d a s . 

LA CIERYA A MELILLA 

E s l a noL'lie, eu el frxpreso d e 
Ai ida luc ía , m a r c i l a a Mel i t ta el m i -
n i s t r o d e la ( í u e r r a . 

L o a c o m p a ñ a i ' á n o l i i i tendcnlG 
g e n e r a l de l E j é r c i t o , S r . A l t o l a -
g u h ' r e , y el c o m a n d a n t e d e E s t a -
do Mayor S r . ü a l a r z a . 

T a m b i é n va eon el S r . C i e r v a su 
s e c r e t a r i o y d e l e g a d o re^ ' io d e P ó -
s i tos , Sr . Loygüi 'vi . 

E l m i n i s t r o e m b a r c a r á cd \ i o r -
iies o n -Málaga, a b o r d o de l " O i -
r a l d a " , y p o n n a i i e o c r á un .Mclilia cl 
'>:ibadú y cl d o m i n g o , p a r a c o n f u -
ren'ciar con el g e n e r a l B e r e n g u e r . 

E l S r . Cíci-Na reg i -e sa rú a M a -
d r i d el m a r t e s p r ó x i m o . 

Donativos y ofrecimientos. 
EX LL M/XISTERIO J)E LA GUE-

HRA 

Kl j e f o d e la Secci i in do A r t i l l o -
r í a del i f i l n i í l e r i o d e ¡a ( J u e r r a 
r e m i t i ó a y e r 'al excclent í . s inio s o -
ñ o r i i i te i ide i i te g e n e r a l de p a l a c i o 
70ü p e s e t a s , qi ie e í a u x i l i a r de la 
l ' on i a i i danc ia jieiiiViál iT.' ÍLClillería 
d e V a l e n c i a , D. A n l o i u o Casa les , 
lia e n v i a d o u d ic i ia Secci ihi , como 
r e s u l t a d o de u n a .sUM?ri|ición i n i -
c iada p n r el p e r s o n a l de l m a t e r i a l 
de a r t i l l e r í a , (pie i l ed ican a la p a -
t r o c i n a d a p(tr I i i iña V i c t o r i a . 

— E l m é d i c o CH'Ulisia d e B.u i i -
c a r l ó Oiast idlói i ; , 1>. P e d r o Alblo i 
L'leixa. orr.>oe s n s ' .«ervivios p a r a 
ios so ldados de A f r i c a , p o n i e n d o 
a d i spos i i ' i ón de lu.s i n i« i aos la r l í -
nicii q u e puse , , p a r a t r a t a r l e s g r a -
l u i l a n i e n l e . 

— E l \ i c i ' i i i e í i i l . ' n fe do la C o m í - | 
s ión ] i r o v f m ' i a l ib.- la D i p u t a c i ó n 
d-' Z a r a ^ o / a n i a n i l i e s i a - h a b e r s e 
a e o r d a d u q u e a l e s e r i b i e n l e i n t e -
r i n o de la S e c r e t a r í a d e d i c h a C o r -
| i i i rac ión , J), C a r m e l o Vi lades , q u e 
lia s ido d i ' í U n a d o a l e j é r c i l o e.\-
pod i c iona r i i ) d e M a r r u e c o s , se le 
u c r e d i t i j el h a b e r q u e t i i-ne s e f i a -
liidii c o m o ta l e s c r i b i e n t i ' l odo el 
Uon ipo q u e ] i i ' r ina i iezca in; ' r i rpo-

r a d o c u lilas, y di . -puso ai p r o p i o 
íiempi.i q u e d i c h o acucvi lo sea con 
cari ictui ' g e n e r a l . 

— D . F c d e r i c i í O n r u i u a , de l p u u -
blo d e Ayora , r e n i i l o u n d o n a t i v o 
do. í . iL ' i p c s e f u s p a r a i ienel ioio do 
l a s t r o p a s d e .Vír ica . 

—L», R a m ó n Mol ina , d e Clielva. 
lia r e m i t i d o i iosc tas , ] i r o d u c t o 
de d o n a t i v n s de li 's i i iños d e la 
i '-ciiola de l c i t a d o p u e b l o , p a r a 
bei ie l lc io de las t ropc.s q u e ope ru i i 
ou .Vírica, 

—F.l C í rcu lo A r e n a l , do D a r c c -
li.ina, aeoi'iió a i i i j a r t o c u u l c o n i ñ a s 
I n i ó r f a n a s de p a d r e v i i i a d r e c s p a -
fiuk'S, que . r o s i d c u l o en .Mar rue -
cos. h a y a n s i d u v íc l i ina? d o loa 
iiinriíS y ca i ' e /ca i i . a la v c / , do f a -
mi l i a« . E l dúsoü p r i n c i p a l e s q u e . 
u Ser j iosii j lc, r i i e n t c n d o o c h o a 
d o c e afio.5, s i n d e f e c t o f í í i c o ni 
u lo r a l y gi.icen do b u e n a s a l u d . ' 

—1>, -Vnpcl Ro ldan , de A s t o r ^ a 
í i . oón ' , d o n a ]>ara el e j é r c i t o de 
-M'rica ;ÍOI) e j e m p l a r e « de i m l ib ro 
t i t u l a d o " N a r r a c i ó n do la P a -
t r i a " . 

— E l d o c t o r P i i i i i p p e , du Lyon , 
ü.^ 'cre p a r a las t r o p a s d e - á f r i c a 
000 f l a n c o s üc ü n ¡.'«pecíflco a n t i -
p i i lú i l i fo do í-u e ' íp ,-cial idad. 

La tornienta 
de anoche 

Anoche, a p r i m e r a h o r a , se den'-n-
cadoiió una t o r m e n t a a c o m p a ñ a d a de 
giiuid".« relámp.-IBO,- y U'ueiio.--, Minu-
to.. iltípué.^ cavó u n a llu\ ' ia t o r r en -
cial, que convi r t ió lan calle.- cn ve r -
dade ros a r royo? . 

E l tei 'vicio t r a n v i a r i o ijueii'j in ío-
r ru inp ido . 

A la h o r a do l a l l egada del t r e n -
ho íp iu i l acud 'ó u n enorme gf.ntío a 
la oblación di- .Alccha, pr-i'o lo.- t r a n -
vía« dol Pacirtoo r end í an v i a j e s en la 
pia74i de A n t ó n M a r t í n , en <:vitación 
d? que p u d i e r a n o c u r r i r nuevo.- l iun-
d 'n i ivn to ; cl ti-ccho . -"?undo dc la 
calie de Atocha . 

E í t a - medida fu«'; rec ' i f icudu des-
pués dc t Jop t ada .« c i e r t a s pi-ecaucio-
nes, y el sci-vicío cont inuó h a s t a su 
l énn ino . 

Kl públ ico en m a s a pcoie. U> i-n la 
Klovieta do .-Vtociiu ccnti-d el ¡»eivlcio 
de l impieza^, pu-.« .^uuf]lo.i lutrare.« 
c.-tán ve rdade ra me m e 'abandonado.« . 

L a l luvia cesó a l a s do.^ h o r a s . 

Monseñor V a g n i 

L l a n i a d j por S u S a n t i d a d , p a r a 
descmpeí ia r u n ca rgo en bi S.?ci-etr.-
r ía ílc E - t a d o , Ir.i m a r c h a d o u Roma 
monseñor Vagi i i , <)uo ha s 'do h u s t a 
a h o r a a u d i t o r de la N 'nnc ia tu ra Apos-
tó ' i ra .n SI rd r id . 

Monseñor Vaími , que, poi' su cu!-
Uira. t a n t n . e o m o p o r 5-u c a r á c t e r bon-
d!i'h.=o y a f a b l e t r a t a , .TC Krai i jeó cn 
I>:cn poco t i empo el tcTp' ' to, la e.=ti-
maoi'^ii y ri ca r iño de cuan tos le t r a -
t ' iban . d'-ja cn Mndi-'d n u m e r o s o s 
inr j ;"-- . 

l l i|Uo g u a r d a b a l a s j o y a s rob ' idas la 
duquesa de .Vmlrfa. 

Lo« ladi-onc". c o n - i d e r a n d j pel igro-
íO la pc>-e>:ión del male t ín , lo a r r o j a -
ron en el .s'tio mencionado. 

La duq«e,-Jt' i-econoció i-l maii-tín 
como tic su pi-ojiiodad. 

Por lo q u e ĴC- deduce, lo : l ad rones 
cimocían p e r f e c t a m e n t e el in te r io r del 
j ialacio y lan c o s ' n m b r e s d" sn« due-
ños. 

Los ladronea, ai ap tx le rarye del m a -
let ín, dc.spreciai-on i h i c a r t e r a s lle-
n a - do bi l letes y vario,s obje tos val io-
sl.iimo.«. 

L a Policía t rab. i ja" oon ac t iv idad 
-obro una pi.sta, d e la que e - p e r a des-
cubr i r a los autorc-- del robo. 

Firma de Don Alfonso 
Noii ibra i ido oiinseji-ro de l i^oni-e-

j o Sii(iri uio de l i n e r i a v M a r i n a al 
iei i i i ' i i te >fi'i)i'i-al | ) . .VlN-rlo de B o r -
i t i l i y Cas tc l lv í . duiVii ' de. f ^ n i a 
KIoiia. 

Congreso Tercia r i o 
Franciscano 

Importante robo 
de alhajas 

HALLAZiia ¡ ^ UV SLÌLEÙS 

E n una c.allo del dis.trito del Ho¿--
picio la Tohcía ha encont rado , aban -
donadti y vacio, el ma le t ín d e c^^t'i^3 en • 

I 

Los t-rabajos de esto Congreso , q u e 
ha de ce l eb ra r se en c.=ta cor te del (b'a 
2S del p resen to ai 1 de noviembre , es-
tán ya ull i mauo i. 

Denti-o do p c : o s día.-, du ra se a co-
nocer el p i v g r i i m a dol ini t 'vo d.d mi.s-
ma. Po(ieno.« hoy anticipil i ' que cuen-
t a con b>.nd!cicn:.- dol P a p a y de los 
icvcr . 'nd 'Vüncí íh-elado.: t j p a ñ o l e s y 
ccn l l p a t ronu to dal M o n a r c a . 

I l i . b l s i á n cn él oradoi-e.: tari i j v i g -
n c s Cfin? l l uxculentíbim.'} Cariíi..iH] 
l ' r i m a d o , Ob ' spo de Jac.a, D e á n d ' 

Masi.-^lra) d i Madr id , S e n a n -
tc, Mar ín l . áza ro y Mella... 

I ' a n !o contacisl-.ta« d" pi-oviivia.-: 
lu í - - con- g n i d " ya <le l a s Comiwñi'aF 
d " fcrrwii . j-r i le: la t a r i f a de ConRi-c-
«o y P e r . f r , i v e l í x - i d a d , 
núm, lOg, que ofiv-v-c g i - and t s r r b i-
j a s . 

Lu-. li.-'u,- di' i n.--^-ripe iones e s t á n 
a b i e r t a s ya , en t o t a E>paña , e n lo« 
CoinrntD;-. f ranc i^c j ino ; , y c;i Madr id , 
• n la Ut ' l-r-.-ia 'lí* S.-ni F e r m í n , C ' . -
n s . 12. f.T J ' - ' d : deben apresurar&L 
.1 mi-cr.'bir.-e cuan tos q u i e r a n a t i j t i r 
a la niaj!Tia A^amWca. 

C i ° l T A 5 T R 0 F E 

F E R R O V I A R I A 

Dos trenes chocan dentro de un tune'. 
Se incendian varos vagones y el humo 
dificulta el salvamento.-Vanos muertos y 
numerosos heridos.-Detalles importa ites 

de la catástrofe. 

rXA CATASTROFE FERROVLiRIA 

P.VRIS 5, U n t r en , q u e sa l ió a 
las I8,i,(> d e la estaci i 'm d e S a i n t 
L a z a r e , y q u e se d i r i g í a a Ver . -a-
lius, lia s u f r i d o cl c h o q u e do u n s e -
g u n d o t r en , s a l i d o alK'uiios m i n u -
tos niiis l a r d e y quu l l evaba la m i s -
m a d i r e c c i ó n . 

Kl a c c i d o u l e sf p r o d u j o b a j o el 
ti 'incl d e Ba t igno l los , s i t u a d o a la 
s a l i d a do la e«(ución d e S a i n t L a -
zare , 

Fil p r i m e r cui ivoy ' - " tnba d e l e -
n i d o i'ii. cl ti'iuel Jinr la r i d n r a d e 
euzanc l ios . 

E l s e a u n d o tren., e r e ) oni'.n quo 
la v í a e s t a b a libro., c o i i l i n u ó su 
n i a r c i i a y c h o c ó en el Iñia-I con los 
ü l l i u i o s v a g o n e s de l a n t o r i n r . 

E l chfKjut ' f u é v i i d e n l i ' . V a r i o s 
v a g o n e s f j u e d a r o n comple t á m e n l e 
d e s t r o z a d o s . 

L o s d e p ó s i t o s de ga- , qite e s ! a -
bdii d e b a j o de lo.« va'-'om s se i n c e n -
d i a r o n y el li_uiiu>. tii> e i i c o n t r a n d n 
sa l ida , se h izo tui i e.s|ie«o q u e d i t l -
c i i i tó y c n n t i u ú a d i i l c u l l a n d o los 
p r i i n e r o s trabajo-« de s o c a r r o . 

No Se coimce fu'in exaol j i i i en te el 
n ú m e r o de víctima-«, 

' " u a t r o m u e r f o s y c i n c n e i i l a l i e -
ridii.s, 18 de e l los m u y f . ' a v e s . h a n 
s ido Ita.slu a h o r a -..Tcnitu« . |c l li 'uiel. 
EL í iihoXLLXoGI'K'i AL LIGAR 

DE LA C.iTASTROFE 
P.VHIS 5. . U i i i f o n n a r s e del a c -

c í i l en le f e r r o v i a r i o o c u r r i d o en ol 
t ú n e l de Hat,igm'lies, oi p r o i d o n t r 
de la R e p ú b l i c a lia i'iioai'f.'idii al co-
r o n e l Nugut-s. de .»11 Cu a r t u m i l i t a r , 
d e d i r i g i r s e al In^'ar d.- I U catá-i-
t r n fo . 

Z,.LV VICTIMAS 
P.MlIS 5, l i a r l a a h o r a el ni'iiiie-

ro lie vícli i) ia> del acc i t i en l " del |i'i-
iiol dr- Baliyiiolli-n SI' í ' leva a c u a t r o 
l i iue r tos y "lU her¡i|ii>, de los n u i -
les I'l siJil l e \ . ' m e n t e . 

<\>nliiuian l-is t r a b a j o s de soco -
r r o , 

Í-IS" é.tíXlV DEL AKIDEXTE 
P \ i l T S '>. . \ i i n i | ue no ba te r i i i i -

nadü ,la in^Jrucci ' i í i , a b i e r l a .'•obre 
hM ' ' a u s a s de l aooi i lenl . ' de l l ú n e l 
d ' Ha f i ^nu l l e s . i-l S r . f.iiniet^ j e f e 
dc-l t r e n q u e .siitriii ol c b o q u o lia 
l i i d i d ' i dar i j ' r s lns .••itfiiicule« I n f o r -

in'-s a c e r c a d e la m a n e r a cumo so 
p i ' o i iu jo la c a t á > t r o f e . 

" K n ci t ú n e l — i l i j ü — n o t a m o s q u e 
la p a r t o t r a s u r a del t r e n p a t i n a b a 
.«ijjire los r i e l e s . D e t u v i m o s el c o -
ciie. E l m e c á n i c o y el f o g o n e r o b a -
j a r o n do la m á q u i n a p a r a b u s c a r las 
cau.sas ib'l i n c i d e n t e . 

Se d i e r o n r ú e n l a i n m e d i a l a n i e n -
te de q u e u n a conduccii ' in de a i r e 
0"i i i j i r ini i i | . i l i ab ia s ido r o t a . 

l i i loi i luroi i s in pc i ' dor t i e m p o r e -
p a r a r la r o t u r a y on luncos e o i i i p r u -
l iu iou que , h a c i a la i n i lud de la b -
c n i i i r t o r a «o i i a l ' í au r n l u t au ib i é i i 
ins oi igancl ies . 

Hizo mai 'cJ iar lii i i r i n io ru lu i lud 
del conv i i j y los t r a b a j o s de r e p a r a -
ción f u e r o n d i d o r o s a n i o n t o s u s i i o n -
diihi-- p o r <d chíiqi ie de l í m n ([Uii 
v e n í a l ie l rá«. 

K i i lonces n o b r p \ i n o la r o t u r a d" l 
d " n ó - i i o ll.' Mas u n e l l e \ a b a u u o de 
ll s vauoiu-s de a t r á s , p u e s o í m o s hi 
e \ p l . . - ¡ i ' n I- i n i n e d i a t a m o u t e c n i p e -
/•a.'oii a r-iir^ir l l a m a s . " 

.1fA.\' DETALLES 
P A R I S ó. L a C o m p a ñ í a de los 

f e r n u ' a r r i l e s dnl E s t a d o c o n r i n i o a 
a l i h i m a h o r a q u e lut s ido ¡um^aiio 
el incenilii">, y fjiie los bomb/TO« v 
lo.4 eni(deaili i5 de bt red b a n e m p e -
/ a d o lo-, t r a b a j o s i |e r l e s i ' i n l i a ra / a -
lllielifri ilii las VÍll«. 

I.a c i r i ' u l ae i ' u i iiiu'iiiui de les I r e -
n e s j i edn i r i 'ünudai ' .se niaMaiia. 

Do 1.« 2 ! va j ione« del l een e m -
b e s t i d o no «I- limi «alvadii i i iás q u e 
la m á q u i n a y c u a t r o v a g o n e s , 

Kl ros to es|-i c i u p l e t a u i e n l e 
d e s t r u i d o . 

Kl o t r o Ireii 110 l i e n e m á s q iu ' uu 
fiir:.'ÓM y u n vai.-'m d e > l n i í d ' - p o r 
el i ncend io . ' 

A la-i 12 30 d c la iioelie ban a i ' a -
i ' i 'cido fiti 'os c inco cadávere® c e r c a 
i | ' bt b .cemi l o r a del ii 'vinier I r e n . 

Media h u r a má.« t a r d e »e e n c n n -
iviU'Oii nt ' -os dfl« c e - c a de la m á -
q u i n a de l I ren i ncend iado . 

-V la.- u n a de la m a d r u í ü d a «e b a n 
r r ' C g i d o e f r a s t r o s v í c l í n i a s , eon lo 
' i i ie cl iiruiieeo d e c a d á v e r e s e x l c a í -
iles ba.sla ülioca os de 10. 

-Mni.'iin'i ha ¡lodido s.'^ i i | en | i l ] ca -
do t m l s v í a . 

CuntinriHu la? o p e r a c i o n e s do 
lo>iiiii'nl". 

"¡Si yo fuera autoridad!..." 
So api-oxinia cl l.'i do t i - tubr«, día 

C'ii que «e cfclcbi-a la fio tti d j S a n t a 
T o n .'a on Avi le , cn Alba , in !•;.^pa-
ña, en E u r o p a , oji . ^ m ' r ' o a , in . . . Ia 
t ' e r r a t ' ida, 

¿Qu 'én p->dría o i iumoia r y e,scrihir 
Jas func ionas rcligicí^a- que tendr.^n 
l u g a r cn l a n tcñaV d ; y f í l c r i i sa fe-
eha cn los templos , o l í v e n l e s , cole-
gio.: y sitios tcresiano.-? 

¿ C u á n t a s no .•^orán l a s ahn . i s qu«, 
l levadas del e sp í r i t u tere .« ianSta , 
acudii-á'i a las igle-iias d'>nde «e fes-
t e j a a esa Salita:: '! de s i m p a t í a s t an 
un i ver .-.ales, p a r a g u s t a r u n poco de 
t.sos q u e r e r e s e s p i r i t u i l e s que rccibe 
el a lma c!e m ' l m a n e r a s del corazón 
dc Tcro.«ia? 

; A b ! ¡ Y qué h erniosa y i'o.s;is sc di-
r á n con la p l u m a en Ic.f periódicos y 
rev:.~ta' y se e-xpi-esarán dt^ p d a b i a 
cn Atonoo-s, conferencia.« y dir r u r í o s 
p a r a en,«alzar a la Vivgc-n ( b Av i l a ! 

¡ Y c u á n t a elocuer-^ic d?n-cchr . rá 
p a r lo : oraiiovc-s >u8rru(bs al ponde-
r a r , desde la t j igi-ada c á t e d r a , las su-
blimes bellezas y encantos di-i ' inosen-
cerrpilos cn a q u e l - e s p í r i t u dc <¡U91"U-

be i,ue pa^ó por es te u iund^ prcnd-en-
do el fu i 'go 'de l a m o r divino on las al-
mas , sin que, h a s t a el presciaí». se h a -
ya exciriTirdo! 

H e m i o s o cuai lro o f r e c e r á n los cie-
los y l a t i e r r a cuando cn dicho día r e -
ciba S a n t a Ton-sa h o m e n a j e s de 
los h a b i t a n t e s de la glori i t y el de los 
quo vivimo-« en el -tielo de e-1? des-
t ie r ro . 

Comunicára.se su .^lma con todos 
p o r medio de i ne fab l e s h a b l a s inte-
l ioreF y haciendo que sobre su.s devo-
tos desciendan fi-racias a millareí"; cn 
cambio, desde tcdos lot' p u n t i s del 
c lobo se elevaj-án súpl icas , a la í ian-

y oraciones que angele.-; reco-
líL-rán oríndlosos p a r a pi-esíntaj-la." a 
la VicKon que lo.? •".inneJita-; t ' e n c n 
por madre , mientra-- qne r n tei 'n mo-
mento del di'a In (•Icru'Tcia de I i -
predicBilorcs se o c u p a r á en t e j e r a r -
t í s t ica cerona con t"<la ebs'.^ de re tó-
r i c a s fióres paca otivndár.-ieia a u n a 
de la« mujpvc-s má.« o=pañolas y iná-
: nniii«, dc quion puede con b i i l lun tcz 
o;'Ti:jar.se J a o r a t o r i a s a g r a d a . 

V e r d a d e r a m e n t e q u e S a n t a T e r e s a , 
con su e í p í r i t u , s^u? o b f a ¿ y su.s ftjn-

laciuni;.-, ccn cu. into ea y significa en 
J1 ord . ¡1 R cb roua tu r .d do la j j rac ia , 
ifrcv'o un m a n a n t i a l ik- oonocimiontot-
; de ikvi- .da in.-pirac'ón al pre<lica-
i h r do I:: divina p a l a b r a , y a i ooupa i -
• e (lü ollà b!(fn purd.- l uc i r y e x p l a n a r 
s u ; conccimicatos, dándole-, bellos ca-
'orid)--í con cl niáfi-ico púicel de bi 
niHffi 11.1c-"ún, el teòlogo, el apologis ta , 

•:1 filó..uf->, c-1 d r t r l n s r o mí s t i ca y i-l 
c a t cqn i í t a ; y de .-.-.guio que los se r -
•7ion?.-' que s,- p ronuncien ea ol día do 
' a S a n t a r e s u l t a r á n u n í u b l ' m e y a r -
•noniüso Iiimno, c a n t a d o de -ds tod):-
loii pulp i tos p a r l a s voce< de los o ra -
dtires que cu l t ivan l a s d'.-t!nta.5 fo r -
:nní do p r e d ' e a c i ó n ; i lcfde cl mr.t.rís-
t '-al CP f ed r a b o ' o en ,-u-i t r i n e s A 1 
bien dccir ha« ta d ' h i n e m ' - r i t o npósldl 
do las aldoa^ que con sencillez p l a j : -
Eu r. Ia.-; alma." d'- su ; rúr-tico» fcUitvo-
.se.«. 

I ' e piMpósito t e h " m ? t r c í d >, c a r í -
. - hn j le-t jr. n o^te niui t^ , p a r a d?c'i'-

p r . r cd ' ando a nu- • • ; a q u c r M a 
SanUt, ( uc -.i fi;•'-vaino, p e r s r ' a ó-' 
r .u ícr idad la e m p l e a r í a m o s oa i l p r , -
sen tcca«©, en d ' s p c n r r que e n a n t e -
hubiese.^ d^ h a b l a r cl ;lía de c-.'tii-
b i e do hl : idoria.s y e.xcoli'ac'ai: do hi 
Mís t ' ca Doctora , y cu i in l a su-- aliii:i-
estiiv!i«í-n ya caVl jada^ p <r cl f u i p. ' 
del enti'5,=a «.no, v cu nui-- e ' i t ro lu.- ilei 
a u d l t c i i o ci'UZH«<-:i 1-as co"r ' i 'n te d.'l 
f e r v o r q u e conmuevo a los e -p í r i t i i s , 
l anzasen la not ic ia de! p r ó x b n s C e i -
t c n a r i o Teres ' f ino con oxci tao i rnes 
iiue celebre en n i i a - r>arto=, cn t t -
l imonio lie a m o r a la E.«po«a t a n rc-
ftaliida de .le.-ucri.-to-

Creemos que con.stituin'a p a r a l 
lio.? una n o t a s impá t ica y, mk-n': '". 
m u y g r a t a a la S a n t a , . - in Viido t-ini-
biéii do p r o p a g a n d a , mùch» m á - 'Ti-
caz qui; la que f i rdamos l'.fcci- d-^.-il'' 
e.-ta--. co lumnas d j la I lovi-ín i l , ! (."1:1-
t ena r io , porque «cr ía u n a pro j iahan 
ci.i viva, como lo es la p a l a b r a d.viu;:, 
ciue l lcf iar ia a Lis a l n a s con ol c-«pí-
r i t u de la .erran Tel•c^a de .Tesú.-, qne 
po.«e cl dnn mi.-l: vio.so de mover y 
a t r a e r dulce y a m o r o s a m e n t e lo- co-
razones do s u í devoto.^ y adiuú 'a ' lo-
res . 

'T 
jr E . S. 

Prcsbiicro. Ayuntamiento de Madrid



INFORMACION EXTRANJERA 
- — m » 

El Ulster en la Conferencia de Londres."¿5e modifi 

cará profundamente el Tratado del Trianón? -Gua-

temala, Honduras y 5an Salvador forman la Re-

pública Central."Los bolcheviques toman la 

plaza de Wiadivostck. 

De Inglaterra 
l.i REPMSLWTAClOy DEL VLS-
2-1:R E.\ LA COyFEREXCLl DE 

LONDRES 
LONDRES 5, Sil' J a m e s Creig 

Ija tloclaraiiü en cl l ' a r l a inen to do 
Jlnlfast quc. auiwjue no l»a r ec i -
bido invi tac ión p a r a as i^ l i r a la 
lionTeroncia, IM vaci iar . i en tomar 
jiai'te en ella i iara del 'endcc los 
jiilereses del l 'Nl" i ' . si se p ido 
CDiK'urso. 

De Au.stria 
}!ij}>!fiCACrOX DEL TRATADO 

DEL TRIAXOX 
VIENA 5. Se dico que el m a r -

.jués della T u n e l l a q u i e r o inodi-
iU'ar ei T r a t a d o del Trian-ón, di.'-
\i)lviendo a Hungr ía la reg ión de 
(ylemburgu, i le jando a Aus t r i a l.^ 
ri'íiún agrícola d e Riu'geidand. 

I.a en t r ev i s t a en t r e Ltella T o r r c -
l;i y l'l m i n i s t r o de Ni'gocius ex-
tranjeros di.' Ilunj^i'ia se celcdirará 
NI Viena. Aún no so lia l i jado í e -
cliu. 

El caiiciHi'r au? t r iacu r o n í o n - n -
ciará con Ri'nes, min i s t ro de Ne-
cxiíios l A l r a n j e r n s (-lii'euj-?^Iovaco, 
a fines de semana. 
ÜVROEXLAXIS' SE DECLARA IX-

DEPEXDIEXTE 

VIENA 5, Se ha comunicado al 
íiubieruo aus i r i acu q u e los hab i -
taulí's d e l i u r j e n l a i n l h a n p r c c l a -
iiitido ayi'f «ii in(ii')iendi'ncia y h a n 
witargado al numandanfo de las 
Irípas que redai'te. u n pvoyi'Cto dé 
CMi.slitnciiui, 

En lodo el I m ' i f o r i o se h a p r o -
fedido a organizar u n r e c h d a -
uiiento pi'iiei'al. 

Las escaramuzas sT- mul t ip l i can 
í lo largo de la f r o n t e r a . 

De Suecia 
HIL\XTL\a , EXCAHGADO ¡DE 

EORMAR GORIERXO 
Kt^TOCi.H.MO 5- Ih-antin, ' . d e 

î 'bTc.so de {.íiiii'bi'a, .dundc r e p r e -
'?ató la ponencia en la . \ sambloa 
í'! la Socji.'dad de ias Naciones, ha 
Ik'ijailü esla mañu t i a a K-^tocolino, 
y. como se suponía , ha sido e n -
tii'.iíaili) po r .'I ll.>y de la c o n s t i -
l"í'ióu del íun 'vo l ialj ini ' t" . 

De Noruega 
THATA^O I.VX LA RL'SLi SOME. 

TISTA 

•.^fllSTI.VNl.V 5. E l Rey ha s a n -
fiuiin'lo el T ra t ado do Comercio 
"Dí''e Noruega y la Husia de los 
^ ine l í . 

' 'i 'ii.viiuamenle saldrá p a r a Hu-
ln Delegaciiin noruega . 

De Rusia 
'-A TOMA DE VLADIVOSTOK 
"ici.v 5. Se c'inlli 'ma oí icial-
lite la noticia de la toma de 

'•'divoslok por las t ropas bolche-
' i lespués de una res i s tenc ia 
'•" ' inada di' la guarn ic ión blanca, 

diee (jui' los je i . ' s aiitihcili'he-
(luciieivu hu i r lie la c i u -

rjpJ 

ÍO e¡ combatí- l ib rado jijira la 
^''"'¡uisla de la c iudad, las t ropas 

obsiTvarnn b nV'S es -
'"•a neu t ra l idad , 

^ bniclii.'viques s.' h;,ii lleva lo 
""''i'o^fiii pr i í io i i i ' ros civil i ' í y 

' 'litaivs. 

dad de las Naciones; u n a f r a n c e -
sa y o t r a b r i t án ica , p re s id idas p o r 
lord Robert Cecil. 

E s t a s delegaciones v i enen a es -
tud ia r la s i tuac ión ac tua l de Viena, 
p o r si convieno es tablecer en e.sta 
c iudad la Sede p e r m a n e n t e do la 
Socifiiiad de las Naciones. 
ELECaOX DK MlKMHim XO PER-

MAX EXTES 
( j lM'iPIlA 5. La A>anibl.'a de la 

No ha s ido así, p u e s t o que h a n 
¿ido ree legidos IIHÍ'>3 q u e ya 
ei 'an miembros n o pe rn ianen tes del 
Consejo. 

BLHgica h a oblenitlo 31 votos ; 
Brasil , 38; China , 31; F.-ipafia. 37. 

T e r m i n a d a la o rden del día. el 
Sr, V a n Karnebeek . p r e s i d m l i ' , 
p r o n u n c i ó , l ' l d iscurso d-' c l a u s u r a 
de la .S-anibli'a ]denar ia . 

Sí> fnlli ' i ló lie liis t"abiij>^s rea l i -
zados p n r la .\-and>!i'a <1' la Siicio-

Socii'dad de la-< Nací'me» ha p r o c e - j dad de lus Naciones, que ha d e r r u m -
iido esta ta rde a la elección do 

micmliros, n-i periHanenlcs, del 
Consejo. 

A prnpue-i ta del Sr. .Mutla ' S u i -
za . i'sín eh-cción se ha e fec tuado 
por pr-crutinio de l isia. 

L-'s debates de e-stus ú l t imos días 
h ü l j i e i a n piJíydú hocei ' i.\i'eer que 
nuevos Estados iban a ser dodi^ina-
dos como mienibifi.í no p e r n i a n e n -

bailo ' íod' is los pes imismos q u e p r o -
cedían di> un f r a c a,so. 

Los t r a b a j a s h a n sido m u y a p r e -
í 'iabies, .s-iibi'e to<.lo, los r e f e r en t ee a 
la b icha con t r a el opi i \ a la f r a l a 
de Mancas, a la fundac ión di'l T r i -
Imnal InlernaeioTial de Jus t ic ia . 

Además la Ar:aiubli'a se esforzar:! 
en re.<ülver lu cnesliiín d e Albania 
V cl Coii.sejo va a dar n m y p r o n l o 

tes en i l e t r imien to de los q u e t u - ' su <ipiiiión acerca di-1 pe l iagudu 
v i e ron h a s t a a h o r a i'í-ta categoría . • p r o M e m a de Alta Silesia. 

NOTAS DE ARTE 

América Central 
A7Í.U70.V DE LO.') ESTADOS 

, 1 3 . La Legación de 
"Inala en Londres ha r ec ib i -

" " calile otlcial anunc iando que 
I ^'^'^^liluci^ln de la .imi-rica Cen-

ha «¡>1,1 pr ' imul2ada ayer , v 
,. " liH a u t o r ü h d e s han p r e s t a d o 
.."•«"teiun de tid.'lidad a la h a n -

f- i lerai . 

h ' 'púiil j i 'a Central esfá f o r -
de t i u a l e m a -

Salvador v Honduras . 

^̂  Sociedac 
de las Naciones 

-, í-'i.M' 

* „ - • . 
^ ''I de oc tub re en Vie- j 

•ij« rjelegia'.loE'.'b' li»- ln r v v i ' - { 

SEDE OE / - t yiicnJ-A' 

i,,. 'ilK.S 5. T n - f o l o a r a w a d,' 
a la i'i'nfi'al Nesi.x dice qu'* 

II Salón de Otoño 
Kn este ce r t amen no se ha cul-

t ivado con L'-xceso el re t ra to , coniu 
en dti'iis de su género, s iendo con-
tados los que se exhiben. 

Un au topre l f a to , do i.-arnelo, y 
un óleo, Santiago el Mi;nor". del 
lui- ino ar t i s ta , son dos obras h e r -
mosas feliziii>'iittj i n t e tp r i ' l adas y 
que l lguran en p r iu ie ra línea frn es -
le Salón <le Uloño, Kl a u t o r r e t r a t o 
es. una verda ' l e ra obra mae-^tra, lav 
sólo po r la í.'i'an exac t i tml del j iaro-
eiilo, s in" ¡lor la hric)>a ejecueiihi, 
donde hay p ince ladas valionte.s. 
verdadej 'an iente a t revidas , que han 
servido p a r a t i ja r un detal le c a r a c -
teríst icn. un ge í to o una ac t i tud . 

l ' .enll iure D. Jo« ': .jii-esenta dos 
óleos de r edu iudas p ruporc iunes : 
dos a sun tos valencianos, que, como 
sahemos, domina en absoluto. 

En ellos hay aiiibiunte, lu?, colo-
r ido y esi i ieiada e jecución. 

El pint i« ' i:ranadiiio <iómez Mir. 
inspi rándose .«¡empre en las pn<.'tic.''s 
calles de la ciudail de la All ianibra. 
en los encan tadores i ' inconc- del .Al-
liaieín y en los ináulcos jariliiip's del 
i ' i ' i iei 'alife, exiiibc dos cuad ros y un 
tablero con si'is apun te s , cpie son un 
d i T i w h i ; de color, 

"El de la su l t ana" , que r e -
niumora la fradicii 'ai g ranadina , t an 
ronoriilH. v el p t t i o de "La cösa d.' 
los geranios" , son obras b ien e j e c u -
tadas, en lus que el j ú n i o r lia sab i -
do f ias la i lar al lienzo la luz s in r i -
val dn aquel la t i e r r a he rmosa , r e -
f lejada y inuUTjilicada j ior el i n -
t>''eu«o espi'jo de nieve que coronan 
El Veleta y Muihacen. corno c res t e -
r ía na tu ra l . 

El iseo Mc'ifreii ha j t i a tado dns 
Ciiadí-os en .^anla -María (Íe Besa lú . 
(le adiiiii'ahl'' ' crdorido y jiersjii ' i ' t i-
\ a . dii.'.ia jiai 'eja de a d o r n a r los m u -
ros (|p al.uuna mans ión sc'i'iorial. 

Uel lii'rmii-io prndnnt bre. .al"n 
lns i 'uinns. pues el leja.- de este j ' a i -
sa jo es si'iieillaiiienle admiraMi ' . 

" i . a niña de la [ la i i i lendi" e - el 
liltiiií de un ]iasl"l qii" e-yhilo Mn-
xiiiiiii'i l 'oña. que hace m u c h o lia 
l le iadn a doiuiniir ¡'.-.la cías.» do pin-
(ura, cl'ind'i a «us t r a l a j o s una 
t r an í j i a rene ia en las carnc-^. y f n n -
dieiido con [anto a i t e cnmo l iahi l i -
ila'l los cri-yiiiies, que hai''> resal lhi 
detnllc'.s iii-iKniJlcanl'.'s. fo rman i to 
un emijunti l amnónico lan acabado. 
iKie ilintanios baya au ien p n c i a 
i /ua la r l e , pnes sahi' hu i r del c.'oin *. 
d-ii!d|i sns obras la sen-^aeiiín de los 
lileos más |iprfi.ipt'is. 

liri las i'uiilro obras qu ' ju-esenta 
1 R a f a e l l ' e rns . hay u n í d ' ind i s -
v'iililile. m ' - r i l i . ' "Narcisa". nn r e -
t r a t o de tnu je r . de acf i tadii c o m -
pi's-iciiin \ <¡i' del icada f a r f u c a . qu ' 

est-i nieivcieildo elo^iin? ^eliernli'S, 
jii"faiii.'ntt.' Ir'iliiitadiis. 

"I.ll> i'ici'.? <|e í'"lll'o|ia". "El ' l e -
I ' i 'o" y l'l j ia isaje bi lbaíno "•De o r i -
llas U^l i-alinil ' i". sou laiidii 'ii obras 
ill;;iias d ' i 'orsii|"i 'act.íii. y que r e -
M'l lll l.!> dilei 'i 'üfe« fiii-el ,t.;| t ' l-
l.'!it'i aiJ.Í-til-11 lie S|| 

r T i i i o h ! . p i n t o r .!".' ana.liari ena-
iiieiS'Io de íc'i'CM ih' ììiorni, bii: C • 

en ella a.-'iinl-s p a r a 
liei;/iií. "Kl i;u'd''n d ' Sicl i -Brissa" 
i- "l'.i nasri .Iel j a l i f a ¡"U' una calle 
'I-- Teiur'ni". «i'.'uiil 1 d-' «11 b r i l l au l " 
'-•̂ •'1 i'l'-i. al i'U'il liis iiioiim rinileii 
pleifesfn. .¿im dos cuad ros m u y h ien 
•"Jücuf.adi.js, de ve rdade ro «abt^r m o -

runo . y .>11 kis cuales lia sabido ven -
cer l iábilnu' i ik ' ul.L'una» dil lcuUades 
de" colorido, quo id a¿ul in tenso lle-
va consigu, ciiaiiilo se t r a l u dL« hacer 
q u e dominen Id» w i ' de s en los j i r i -
inei us 4 ' ' i ' ininos, como p a s a en ei 
'•staTHjiie di'l j a r d í n á rabe . 

E>fas son las obras má.s notables 
que h a y c'Xpiic,|,-is en la scecíún de 
i ' in tu i ' a del ee r t amcn . 

Kn la de K.seultura. sobresale, 
m e j o r dicho, scjjjresaldní, j iues a ú n 
no se hal la instalado, n n brunco de 
Hcnll iuro. <nie repuesonla u u n iño 
desnudo, í an iaño na tu ra l , que es uu 
prodig io dc i ' jecuoi ' in y movilidaii . 

Las l ineas del torso es tán í jel-
m e n t e i n t e r j i r e t adas y c o n f í n a gol-
íiii'a tal que jiaroce (ener v ida a q u e -
lla e spa lda y aquel los hombros c a r -
nosos y redondeados . E n cambio h a y 
a lgunas diinen.s¡ones que j jarecen n o 
a j u s t a r s e m u c h o a la reaiKfad y al 
conj.unto a rmónico do la precio.-a 
«gu ra , cnyo laureado au tor v e n d j 
en subasta , reHalamio el impor t e de 
la p u j a p a r a pl hosp i ta l di' sangre 
do Melilla, 

C h i c h a r r o j iros-nua do:^ cabezas 
m u y h e r m o s a s : P ina /o , un reti-ak^ 
do Berue te , fielmente e j ecu tado : 
Samper , u n a cabrza- ref i ' ? ío en y-'so, 
de linas l íneas y do bon i to c o n j u n -
to. y 'rori'L'-Ir,Lin/a, u n hn.stn, que 
t iUila "Ca ta l ina" , de ¿Tan e fe r to y 
de ejecución aeer tada, 

A, PEDROSA 

L O S H U L L E R O S 

-Mañana, a las cico de la tarde, 
so reiinii'.ín l.i^ r e p r e s e n t a n t e s de 
AíUir ias y el min i s t ro ilo Fomento . 

Congregación 
de San Casiano 

K,s|u Congre:;ación ce l eb ra rá .su 
lli-sla i i r incipal al Saiit-i P a f r ó n d.' 
lo.s Maestros el p róx imo doniinuo. 
en hl i;Jl<-sirt jiai'riH|nial de lo-
Sanl<is J i is in y l ' i islór ' .Maraxi-
llas}. . • 

A las ocho de la m a ñ a n a se h a -
rá la iinjm-iciiVn d.'' lus ins ignia-
a !(s n u r v o s cfmt:r' 'gant".s. y a?fa 
seguido se colobrai'á la misa de 
cnninnión. con aeompaf inmieu tode 
ói'- 'sno. 

.V las lile/, misa solemne, con 
'íii Div ina Miiji'rlail mani f ies to y 
¿fi-mcin a carino ilel p resb í t e ro s"«-
'i'tr r», Rafael Sanz do Diego. 

A las ciupii d " la lardo, y en las 
Escue las del Ave María 'cal le d»' 
Pan Vicente . .«P f'."'Ir>])rará una v e -
lad i l i l . ' r a r io-a i ' t í - f ica . con s u j e -
ciiin al .sijniionlp pro.gi'ania: 

1.» Un cuento, p o r D. Cipvian.i 
Morillo. 

2." Kdiica ' ' i ' 'n ci-mjdeta. pn¡' 
li '.ña Itafaela ' i a i v i a d'- la Cruz. 

3." Canción pat'.-ii'ifica. Coro d • 
n iñas , ai^omiiañadn al p iano pi;r 
doña . \dela F e r n á n d ' ': Blanco. 

i." Trozos li'^ u n libro iiiédllu. 
po r r>. Alfi"'nso 11. . \ l fa ro . 

.•5.» Lectura d-' poes la r . por do-
ña Luisa J u n q u i l u . 

G." Pi 'oyecciones. 
T.® U n a escena in te resan te , pn r 

Manuel ( ' 'ortés y Cuadrado. 
y." Esiii i l io mti-íic-al, po r la se -

ñ o r ü a MaT-ía .le.sús rln la Mora. 
0.® .Ñutas liiátórii-as sobre la 

Coog¡'e«ación do San Casiano, po r 
D. Rufino Blanco. 

INFORMACION DE REGIONES 
Cuarto Congreso minero-catól¡co.-\?apor inglés en pe-

l igro . -Los autos siguen matando gente. -EI actor 

Morano, enfermo de cuidado.-Un vapor pes-

quero embarrancado.--Saltimbanqui deteni-

do.-Crímenes y desgracias. 

De Castilla 
IN ACROBATA PRESO 

SORIA 5. Se ha celebrado un fes-
tival patr iót ico a beneficio de los sol-
dados de Afr ica . 

E n la fiesta tomó partQ el acróba-
t a Mar ides . 

Terminado el acto, el ex j e fe de la 
cárcel de T a r r a s a , que i o había pre-
senciado, dió aviso a la Policía p a r a 
que detuviera a Marioles, en quien 
habia i'econocido a un i-ecluso de 
aquella cárcel que se fugó hace cua-
t ro años. 

Loí agente* detuvieron al a r t i s t a , 
que confesó ser, en efecto, el fugado 
de la cárcel de Ta r r a sa . 
CONGRESO MINERO CATOLICO 

VALLADOLID .3, E n la Cf/,a So-
cial Católica se celebró la sesión 
inaugural del IV Congre.^o minero. 

En la sesión de la t a rde se leyó la 
Meanoria del Comité dii-ectívo y del 
Comité regional, en la que se pone, 
de manifiesto la labor f ruc t í f e ra rea-
lizada Jior el Sindicato en el ejercic 'o 
corriente, 

Lo-̂  tietoi de pixipaiíanila i'ealiza-
do.¿ iLei-on por i'csultado la creac'ón 
de seis nuevas secciones. 

De Andalucía 
COGIDO POR I:NA PRENSA. 

PESQUERO QUE FJMBARRSLNCA 
H U E L V A 5. E l obrero M=guel 

Bari 'anco tuvo la der^gracia de que 
una prensa le. cc^icse un brazo, quo 
tuvo nprisliyiado entre los cilindros 
du ran te cuarenta y cinco mm utos 
que ta rdaron en desmontar la má-
quina. 

— E l barco pesquero "Fi lomena" 
embarrancó en los hajo-s -I? Pun ta 
Umbr ía . 

No hubo desgracias. 

.VOi?A.VO, ENFERMO 
lVL-iL.\GA 3. I..a compañía de Mo-

rano ha suspendido .sus funciones por 
hal larse el citad» actor enfermo d? 
algún cuidado. 

El médico que ie a.'-i.-tc le ha reco-
mendado reposo absoluto durante al-
gunos día.s. 

VAPOR INGLES EMBARRAN-
CADO 

A L M E R I A 5. En la de.scnibec.a-
dura del i-ío Ondárroa embarrancó 
el va jwr ingles ""Si-'v Vi«tori", do 
1.987 toneladas. 

El baivo eatá empoi ra ib cn un 
b:inco de arena. 

E n esíe último vehículo v ia jaba un 
cabo de Carabineros, que resultó con 
varias lesionas en lo.s bi-azos y en las 
piernas. 

De Aragón 
ARROLLADO POR EL TREN. ZA-

PATERO CRI.VINAL. UN NIS^O 

MUERTO POR UN "-AUTO". 

ZARAGOZA 5. Al tomar el t ren 
en un apeadero el scJ)re.otante don 
Agustín Esdi-uga Barbón, f ué a r ro-
llado por el t ren, re.sultando con el 
pie derecho aeccionado. 

E n gi-ave estado fu.j conducido a! 
hocjiital de Caspe. 

— E n la calle de T.Ionsennt, domi-
cilio del zapatero Antonio Lorente 
Ca.sau, sostuvo éste un altercado eon 
i U muje r , a la que agredió con una 
cuchilla del inicio. 

Un h i jo del matrimonio inteiitá de-
fender a su madre, y también fuá 
agredido por eá zapatero. 

Este huyó de,spuéò de cometiilo el 
hecho. 

Madre o h i jo su f ren her idas de 
pronóstico grave . 

—Comunican <le lllueca que el au-
tomóvil que i>rcstü ĉ  servicio de via-
jfi-o.! a Jarquo arrolló al niño de cin-
co años, Ja ime Cardici; »'¿rte qned-i 
honib lemcnto de.strozadi>. 

En el vecindario se p iw iu jo uu 
mcviriiiento de indignaci™ contra ta 
Empresa y fué preciso que Ja Guar-
dia civil adoptara precauciones. 

De Levante 
AHOGADA EN UN POZO 

VALENCIA 5. En Ayora cayó al 
pozo de su casa y pereció ahogada la 
joven Antonia Martínez, de veintiún 
años. 

UNTREN 
CHOCA CON 

ÍHILITAR 
UN EXi RESO 

Vascongadas 
T'N CHOQRI-:. CABO HERIDO 
SAN S E B A S T I A N En Mirn-

conelia han cli'iead-i un autonóvi l y 
una bieiclete. 

El expreso sufre las mayores con-
secuencias del choque.-Tres via-

jeros muertos.--Hay varios he-
ridos graves.—Elogios al ma-

qüinista.-lmportantes de-
talles de choque. 

SEVILLA 5, E n la esUcióii de 
Leb r i j a c lmcaion un t ren lu i l i ta r 
y el expreso ue Cád¡¿, 

lior la t a rde pasó piíi- la es ta -
ción d e S a n F e r r a n d o , c<m d i rec -
ción al P u e r t o de í"aiila María. u;i 
t r en mi l i ta r , condueiendu ganado, 
m a t e r i a l y una ba t e r í a del ié-.-^ l i -
gi-ro de Ar t i l l e r ía . ¡irOcedenle do 
Vieálvaro. 

En Sevilla sub ió al t ren el .siib-
inspeotnr 'd.' n iovimienfo, D, Ma-

.nuei r .ul iér i 'ez. 
I ' a reee que al llejiar a la l ala-

ción di; LtJji ' i ja, el t r en r e h a - j la 
I j i fu rcae ión ih' la M"a cuando P e -
gaba el expreso de '.iá.liz. v si,Pre-
vino t'l choque, 

Resu l l a ron u n u v l o s i;! ¿ub ins -
in 'c tor d.' liioviniientu y i|os v i a -
j e ros d.'l e.xpt'ejd. ciiyns nombre.« 
s ' i j i iu ran . y va r ios her idos .;frii-
v ' s y lumu'rosüs contusos. 

Dos coches del o-iqjreso q u e d a -
ron hechos ast i l las . 

Según d icen los v ia je ros , gi-a-
cias al valor y serenidad del iiia-
qn in i s l a del expi'pso. quo aceleró 
la mai't'Iia, se evitii que I» r a t á s -
tcnfp f i u ' r a mayor . 

L a s f a m i l i a s d e los v i a j e r o s del 
expreso l legan en d e m a n d a do los 
nomJjres d e las víc t imas, q u e no 
se p u e d e n fac i l i fa r po r c a r p c o r d " 
complplos detalles. 

Un heri<io de gravedad es u n p o -
licía do Barcelona, cuyo nombre so 
desconoce. 

I .as r u e d a s lo cor ta ron a cercén 
uno de los pies . 

Olro h e r i d o es un ciego, cono-
cido e a P u e r t a Camiona , donde 
residí', y d->líca a la r i f a a m -
bu lan te y venta dp dK'imos du la 
Loter ía . T i e n n f r a c t u r a d a lit 
p ie rna . 

Por los teatros 
EN COLISEO IMPERIAL: "EL 

HI.!') DE DIOS," 
Diigo ' Vi' .kk', el aplawd'd.> actor 

dc la compañía de Ramón Peña, se 
ha 'icutirto au to r : ahora , que no tía-
hemos .v-i lo hace en serio o por sport. 
El casn e.- que nnoehc esti'.-n'i u i isai-
neU; eii i-l Coliseo linpoi'ial. 

El novel au t^ r >e halla iusjur^d") 
en la o>cuel3 quinter 'ana, y no le ha 
de pc.sar si nprovfcha las enseñanzas 
dc Irs maestvtwv an-laldeeí-. 

>"n - E l h i jo d-.' Dio-s" se eiuueii-
t r an profundos pensamientos, h i j o j 
de la maditac'iún, y l i t nc caracteres 
siu-adus de la re^Pdad. -Abunda cn 
ch'-it'.•.-• gracio.sisimo.s y, lo que es más, 

,sin erpAiler a la moral. 

El arífumento, T^encillo; dc un ma-
triraonio fi-ísirao nace una c r i a tu ra 
que l lama ia atención j)or su belleza. 
Mala- lensua.-" t r aen hi intranquili-
dad ai matrimonio mo<lelo, por crei-r 
Que de padre,-; '"horiiblfiiientc feor-"' 
no puede naí-er un "augii-.-lo"'. Y 
cuando va a llevarse a efecto la 
;-eparació.a del inatrimoiiio, cl cura 
dc la aldea arrearla tl (•ouflicto, q.--
mosí-rundo a los "pubre-. iirnoranti--" 
que el aufrclito no es hijo d'- su.- re'j.s 
cut rpcs , sijio lie st],¿ noblo.; .;eni:.üni<'a-
trv.í y, sobre todo, de su.í a lmas her-
incsa.s y limpias, y de e.s-ta foi-ma 
vuelve nuevamente la t ranquil idad r. 
la familia. 

E s la prir(iei-¿ ob'it«i que \ 'aIri 'o 
estrena en l l ad r id , y aunque no cs 
po-ibl» aprec iar en el saínete de una 
fo rma concreta ¿"us méritos litera-
rios, "El h i jo de Dios'' nos da una 

idea de io mucho (jue el Sr. Valero 
pu'.de hacer eoins Hutor t ca i ra ' . 

J-ii.- Echevarr ía y Hur ta -
d - o'-tuvieron muy bien en sus pápe-
le.-, lí) nu>m-) qu-2 lo.i .Sre.s. Curnea, 
Pach -o y Navai'iv», y a l:i ¡ú'.ur.i d? 
.-r'.mp.-e, en ^u ii-ipc' il. -Pi ' t .uiys", el 
Kr.'i-iosí: ima V'c in te Serrano, qu? 
ya tieni; c o n i f u i h al jiúblico d.l 
Coi i.seo. 

E l an ío r nr pudo "."Lcibir loé aplau-
so-. que le t r ibutó l1 públ'co, par ha-
l larse t rahajunt lo con su eompañ.fa cn 
el tee.tro Cerrante?. 

CUEVAS 
•—«A-e n-—»— 

El asesinato 
del Sr. Madurell 

nándiz Pinar , Manuela Escalada, 
Federi íp Suárez y otro apellidado Vi-
lla vei-de. 

LOS SI CES OS 

El j ue / ha dec r c t ad j auto ds pro-
cc-amiento contra Mainiela E.-ca!;u!a, 
nnijc.T d - B'cnai'lin.-^ Alonsi , iw-u;!,-
to a a l w dLl a. >. .-inato d-l que fué viV-
f n i a el Si-, ?l2duic-II. . 

Lo,- pro ' 'e--ai i ->hasta ahora . 
Bernardino .Mot, -> JSui-*»:. I.m-. Kpi-

Un caiTo ai-rolIó cn la tra\ 'osfa del 
Ca.nUí Duque al anciano Bínifmo Ve-
la.sco García. pro<luc'«idole lesiones 
frraves cn diferentes parte.-; del 
CUÍ !-po. 

El hL'i-'ds pasó al hospital. 
—Andi-úá Bailón Dayayue fué al-

canzado, en ia jilaza de Antón Mar-
tín, por un t ranvía du la linca do! Pa-
cí li.'o. 

El atropellada resultó con lesiones 
df ¡ii-onóstico re,¡ei-vHd% 

—Micilás E'-iiaña, de catorce años, 
- e causó k.-^ione« g ravss ni t r a l t a j a r 
CT una nbra di' la cidle d j la P r in -
cc.sa. 

— l 'or i-uo-t'cnes píi-soiiale.s riñe-
r-.u Pi.d'v L.-z-iíio R'vr.s y Jr-sé Ma-
ci'.ío Lópeí. ' 

''il níáT'iei'o put'iió lesiones ile im-
pnj 'Vür 'a , 

DOLOR r«--uní ático, ní-rvmsp, ir. flama ter i«, 
n i r a n ó n radical, ínfalibl'». con 

friccionf^ milacrosn 

Accite de Bombay 
de f,imn nmndiul. 70 año.- de excelentes re-cultadoi. Aprobado ps r 
eminiTicias vu'dica'?. ¡Tdilhies dc curaciones! Suple las affua.s ter-
males. ; 0 . I 0 CON M E D I C A M E N T O S I N T E R N O S QUE FATI-
CAK ESTOMAGO O D A S . \ N RIÑON! Cinco pes-ta-, • f rasca. 
MADRID, G;'yo.;o: BARCELON.V, Segala ; 2ARAGOS5.\ , - lordáu ' 
VALENCIA. Cnc.sta: MUHCI.v, Scf<iuei'; BILBAO, Barandiarán, 
y bu,?nas fannac ias . Remítase eo-ctra pesetas 6. Representante : 
Pau.=arxep. Apar tado 481, Barcelona. 
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D E M U S I C A 

HOMENAJE A LA HASùA MUDI-
CI 

. : I .7 éJ 

mo y el asombro que embargan, el áni-
mo absorto y embebido en la contem-
plación de lo üubl jne . S : h a dicho 
por algún cronista que, adejnás de 
la consagración del Graal , parecía 
la consagiación Js la Banda, y es 
verdad. 

til 'Vf 

., '.-ri 
qu - d. 

- " ' • .0 
1 • PX-

i .ant 'da-

No puede' de ja : ' 
cronlEta, si por ap . m 
den no lo hubler • ^ 
mente, el hermo.w. 
licado homenaje — 
madri leño a la ' 

g e el maest ro • f;'-" d. su 
creación se ha co: lo .'i'.i empe-
ñ o a la meritísima obi a da cul tura 
d e f o r m a r y depura r el gusto ar t ís -
tico de nuest ro pueblo. Con ello t iene 
Madrid mucho que agradecer a la 
bien disciplinada Agrupación y al 
genial a r t i s ta que- la dir ige; pero lo 
cierto es que este agradecimiento no 
se mani fes taba en la medida que 
f u e r a de desear. Ahora, merced a la 
generosa iniciativa d d Centro de Hi-
jos de Madrid, ha cristalizado y se 
ha plasmado la idea. 

A toiit seiffimtr, tout lumneur. Ri-
cardo Villa es el maestro insupera-
ble, el ideal, íio sólo de todo el que 
mane je una ba tu ta , sino de todo el 
quo aspire a selecfionar e intei-prc-
t a r las creaciones musicales que 
constituyen el tesoro de esto arte, 
moderno por excel .-ncla. El poseo, en 
gi-ado superior, c.-e inst into que le 
guía p a r a apa r t a r se de los dos esco-
llos contrarios donde tantos .nau-
f r a g a n : la f r i a ldad y el sent 'menta-
lismo. Su manera , su ss t ' lo de inter-
p re ta r , .es la aplicación constante del 
ne gnid nimia, de Horacio; precepto 
t a n difícil de aplicar como de cum-
plir . 

A la Banda Municip-d, a cuyo 
f r e n t o figura Vill.a, debemos las ho-
r a s más inolvidables del último estío. 
Gracias a ello? h?mos po l ido sabo-
r e a r composiciones de esas que, al 
oirías, nos rejuvenecer, y nos t raen 
recuerdos de tiempos pasa<ios y dul-
ces emociones de a n o r e s ¡nitert«». En 
esos días en que sc en cl 

paseo de Rosales c-.wnío? quedamos 
en Madrid, sometidas a las 
cias de! quehacer o dr. la íalt.-v de di-
nero, a r t i s ta" iicnodi.,tas, emplea-
dos, tendero.s..., y inm.'^iisa multi-
tud do jóvenc.s que " v r r n t - a n el es-
tío próximo". 

Todo el que diiiti-acr de au 
haber un real lo.s jueves y loi domin-
gos, tiene derech-^ • "~ia silla, si la 
encuentra vacía, f'-- • o-ii'aísom.i-
drileño. Y én él r ' ' 
lleza poco a poco, • U. • • 
es tan exquisita r . - > I ' : : ' . 
comparable de T-: ' > 
béniz. Granado - le • • 1' ' " 

beben, o sea, fe' 
debe paladearse 
Celsos músicos. ^ 
des, atrofia el pa ladar . 

Y, de pronto, - teda cou-Ha multi-
tud , emocionada por ta l o cual me-
lodía, se estremece; todos los cora-
zones laten con fuarza . E s que en su 
espíritu-Se re'Vla la balleea interior, 
una oculta belleza, acaso desconoci-
da has ta entonces p. i ra aquellos a 
quienes se rebela. 

La Música PS soc'al-zadora y de-
puradora a la vez, y consigue, des-
per tando lo más intimo d-) cada per-
sonaPdad, estremecer a las nru^he-
dumbrè-s, - como cstrcmcce d viento 
una bandera . 

Po r eso es meritíslina la labor cul-
tu ra l del maest ro \ ' ína y sus d l ^ o i ; 
partena^es, y, por eso, cl pueblo ma-
drileño h a llegado a profesar una 
especie de culto al apóstol elocuente 
de impresiones r isueñas o ideas op-
timistas. ' ' 

Madrid, como PiRmilión, al ver la-
brada su es ta tua , le rinde adoración 
apasionada. Y e.sta adoración se ma-
nifestó el ocu entero onte en el momen-
to cn que subieron r.l quiosco el al-
calde. una Comisión d2 concejales y 
urui representación del Centro de Hi-
jos de Madrid, y la señora Puchol 
leyó cl mensa je de p.dmiración y gra-
t i tud, dedicado a la Br.nda y a su 
i lustre director, a cuya lectura si-
guieron dos breves discur.sos de los 
señores cond? de I,imp!«is y del maes-
t ro Villa; la entr'^ga a i-^te de una 
bande ja de pla ta r e p u j r d í , con lau-
i'eles; ds la «>ronn i 1;- Corporación, 
y 3a impoSfic'ér de' las mH-jl las que 
el Ayuntamiento ha rtcdícado a lo? 
señores ViHa y Yuste, y profesores 
que dirigen. 

Y í c rmmó el ac*'«"''.ntei-p retan d-s lo 
Banda el ñnal d. l acto de 
Pars'jhf, t i t u l o d j Là ro 'sagrac'.ón 
(IPI 0^-aai, obr.i qu» l l rv5 'admiración 
profunda a to<lo> los áiiiinos y rcli-
gicsa respeto a la - -ir-pnoia de aque-
lla inmúnera m u h ' ' t ' " , 

Ln' CfiiRToffrac'ó- ¡'•-m np^uvso á 
sollo de grandeza • '« ea-
rfirterizH las obr; ^ '•"•• •: 'i 
ella iTs.iita la n-, : • -í " • • - -••• V" 
rc?, y en cH»,- p« ~ 
la g.Vrra del le ... 
se ha dicho. Re . .. 
una poesía tan 
nio tan grandioso, c.Uv- uiui en. las de-
más obras del de I.eipzig es 
difícil cncontrcr b.^Iip-.us <iue igualen 
n 1as rontenidas cn esta Itermosa pá-
gina de música. 

La audición d? la obra colosal de 
V/Rgner, ft-sa ĉ n<7?̂ pc!6Tl prodigiosa 
en qus, según la cxprr^sión d? un crí-
tico, es todo admirable, inaudito, in-
eorapsrsblemente b.llo, m u -í el pa-:-

yCESTRAS CAilPAftAS 

Pro ex seminaristas 

esta idea, p a r a qu«- eca, m á s o m e -
nos p ron to , rea l idad . 

Corporac iones buenas , adhes io -
nes on tu í i a s l a s . son Iss q u e a h o r a 
neces i t amos : lo quo p rec i semos 
p a r a t r i u n f a r , eso v e n d r á des-
pués . 

Los e r semioai 'Tstas españoles 
t i enen la pa l ab ra . 

AVENDASO 

La novillada de hoy 

1 ; 
'1 . .••!:Í 

I * • :l 
•f il, »día 

mistici 5-

I A a p e r t u r a do cureo c í l eb rada 
con so lemnidad e x t r a o r d i n a r i a en 
cl S e m i n a r i o do Madrid, n o s da 
mot ivo p a r a hab la r <Io u n asun to 
quo hace t i e m p o t o r t u r a n u e s t r a 
imagitiación, de l cual q u e r e m o s 
hoy h a c e r menc ión en es tas l íneas, 
q u e dedicamos , po r entero , a lo>i 
ex seminai ' i s tas esj^alToles. 

Como ayer ingresaron , po r p r i -
m e r a vez. en es te Semina r io a l -
gimos alumnos, e n t r a r í a n t a m -
bién. hace ya u n o s cuan tos años, 
o t ros m u c h o s en idénticos es table-
c imien tos docentes p a r a seguir la 
c a r r e r a eclesiást ica, y, después,,., 
a l iandonarla . A h o r a bien, ¿ C u á n -
tos do los a l u m n o s q u o ahora in -
gresan en ósle y en lns demás Se-
m i n a r i o s de E s p a ñ a h a r á n , al ca -
bo dn a lgunos años, lo mismo quo 
h ic i e ron t an to s y t an tos e s t u d i a n -
tes p a r a cura? , . . S e r á n el se tenta , 
íx'senta, c incuen la p o r ciento {no 
h e m o s pre^^unlado p a r a hacer el 
cálculo seguro ) ; pe ro e,s lo c ier to 
que, c u a n d o m u c h o s d e esos a l u m -
nos l leven dos, cua t ro , seis o más 
años dc es tudios , a h o r c a r a n los 
háb i tos y sn encon t ra rán enton-. 
ees en la peor de las s i tuac iones 
que ' p u e d e ha l l a r se u n h c n i b r e : 
s in oñóicf y sin carrt?ra. Algunos, 
los menos , ap renderSn u n oficio; 
otros, los más, a n d a r á n pQr e.sos 
mundos d o Dios, por escr i tor ios y 
oficinas, en b u s c a de u n empico, y 
grac ias que , al fin. t r a s muchos 
esfuerzos , consigan u n a colocación 
p e r m a n e n t e y b ien r e t r i bu ida , quo 
suela hal larse g rac ia s al P e ñ o \ e n 
mér i to a la b u e n a edueación, sa-
b e r y excelentes cos tumbres qne 
se. ap renden en n u e s t r o s ben» m é -
r i to s Seiminarios. 

Pe ro vayaui i i s ail vi'in, q u e d i -
r í a n los a ludidos Ííl ilío temporr, 
y al a s u n t o vamos, deseosos, conio 
estamos, de e n t r a r en ma te r i a , 
t an to como q u e r e m o s que u n a si-
tuac ión así desaparezca, lo que no 
c reemos será d i f íc i l consegui r si 
'os ex s emina r i s t a s españoles se 
ünen lodos e s t r e c h a m e n t e y se 
ocupan y t r a b a j a n con fe esle 
asunto . 

¿De qui5 se t r a í a? Senci l lamen-
te. lie q u e los ex s emina r i s t a s es-
nañcles que h i j ' s n cursado u n n ú -
mero de t e rminado d e años en los 
Semina r io s p i d a n a los Pode res 
públ icos que s« los e q u i p a r e n sus 
estudios a los del bachi l le r y a los 
del maestro, , lo quo n o nos pa rece 
u n desat ino. El bachi l ler , que an-
tes. corno ahora , q u i e r e aegxi i r la 
í a r r e r a eclesiást ica, se Je r econo-
cen los es tudios hcchos en el Ins-
t i tu to y e n t r a n cn los S e m i n a r i o s ' 
en rl sexto año (tercei'o do F i loso-
fía" con la nbligación, también, de 
•;ursar el i l l t inio a r o de Lal ín , E s 
decir, q u e u n bachi l ler C;U-2 e n t r a 
&n un Seminar io , al ap roba r ese 
sexto año, se e n c u e n t r a en p r i m e -
"•o de Teología, habiendo pasado 
los, c u r s e s m á s d u ro s y con la ca -
- r e r a d-?l sacerdocio adelantadígi -
ma, Estn que se hace con los b a -
chi l leres e.stará bien, no lu d u d a -
mos; pe ro lo que sí nos pa rece 
mal es que, al es tablecer la co r re s -
poiKlieiile reciprocidaí l de e s lu -
dios. que . e n n u e s t r o concepto, 
debe ex is t i r e n t r e les r espec t ivos 
Centros docentes, observamos que 
no existe , que- no h a y lal r a m b i o 
de e.sturtios m a s que po r lo quo 
respec ta a los Seminar ios , cuyas 
p u e r t a s e s t án s i e m p r e ab ie r t a s 
n a r a los e s t u d i a a l e s da les l a s t i -
t i lulos, m i e n t r a s las d e éstos- es-
t á n ccrra i ias a cal y can to p a r a 
los seminar i s tas , con no tor ia in -
jus t i c ia . ¿ P o r qué? >'o lo sabemos ; 
í so es lo quo se í.ral i de aver l -
g\iar. 

l.a s i tuac ión en qne do ese mo-
l o se di ' j? . .a los ex seminar i s tas , 
que, con la mayor noble"za del 
aiunrio, de j a ron u n a ca r r e r a q u e 
no nui®ieron so'<nir, po r e s t imar 
.•jne no ten ían vocación p a r a ser 
m in i s t ro s de Dios, no debe con t i -
nuar , pn r apatí.a o negl igencia dc 
los mismas , qne t i enen obligación 
de d e f e n d e r lo qu-í est i inauios co-
mo un sagrado derecho. Centena-
res de ox si.'iiiin;n'i--f'is t'^iistiui pii 
K>paña qm- ha i t cursado pilosoriu 
V T' idogia, y t i enen niitrlios" h a s -
ta ( i - rminada la c a r r e r a íh' Teol-j-
gía, y, sin cmbar:^'!, j a m a s p u d i e -
ron « l u i p a r a r sus es tudias a lo? 
del bachi l ler ni a los del maes t ro , 

¿ l 'u i 'de s i luaciój i si-inejanfe con-
t i n u a r as i? Noscfros c/er-mns que 
no. 

L lamamos , piie«, la alencii'in d " . 
los o.í s emina r i s t a s españoles p a -
r a que med i t en sobre lan impor -
l an te asunto, sin olvidar a los q u e 
s i suen a h o r a la c a r r e r a oclesiás-
l i ra , y a qiuenr 's in teresa , como a 
l is d-'niá--. t rai a j a r - r\ l aver d-' 

Con mediana ent rada se celebró la 
corrida. 

Cha r lo f s , d Chispa, que susti tuye 
en la cuadri l la b u f a a Llapisera, y el 
Botones, lidian dos becerros de la 
ganader ía de Santos. 

,̂ •1 p r imer lacho r i s u l t a mansu-
r rón y de poco podar. A pe.sar de es-
to, los toreros cómicos son aplaudi-
dos. 

Charlot 's dsspacha al becerro de 
una estocada, y oye unas cuantas 
palmas. 

El Chispa", en el segundo becerro-
te, s u f r e ima cogida, y en brazos de 
las asistencias ingresa en la enfer-
mería, al parecer con un varetazo en 
el escroto. 

Cuando Charlot 's se dispone a pa-
sapor ta r al bicho, sale el Chispa de 
la enfermería , y m a t a a la ros de una 
estocada a t ravesada. 

Sal© un bicho dc regular preiscn-
cia de la g a m '.- --ía de Sampere, el 
que está re;, • ''i de la vista. 

B a r a j a ' • ^ s rejones, y como 
cl novilli. a«.- . ' a f ranco, es de-
vuelto al corral. 

En sn lugar s? d'l suelta a un bi-
cho gordo y bi . rmado, de gana-
dsr ia dc.sconccida, nijro bravo. 

BaFilio oye ui;.t ensordecedora 
ovación por su destreza cn c lavar los 
rejonc-s; pone t r e s supetiorísimos; cl 
último mató al toro. 

El público pide l a oreja , qne el 
presidente no concede. 

Empieza ' a pa r t e seria ds la fiesta. 

PRIMERO 

Be Sempere, un nwi l lo bien criado 
y b 'cn puesto de herramientas . 

Pepcte lancea c n valent ía . (Pal-
mas.) 

El toro domuesira poder, pero sa-
liéndose suelto de las vai'as. 

Pepete y Chaves luccn en los 
quites y son aplaudidos. 

Los banderi l leros cumplen su co-
metido c?n brevedad. 

Pci)€te empieza la f aena con un 
buen -pase cambiadc; luego con la iz-
qu'2rda da d-rs na tura les y un pase,, 
forzado dc pecho; iguala, y atiza una 
estocada delanterilb., d:: l a que d'ibla 
el toro. 

(Ovación y vuelta al i-uedo.) 
C U R R I N C H E 

Por la Prensa católica 

E a "E l Siglo F u t u r o " d e ano-
che leemos el s igu ien te sue l t o : 

"Un amigo en t r añab lo do n u e s -
l ro per iódico, que, g rac ia s a Dios, 
los t i e n e en tus ias las , y conocedo-
res d e las neces idades de la v ida 
porioi l ís l ica. nos envía, ca r i ta t ivo 
y generoso, u n dona t ivo de i.tWO 
pese la s p a r a "E l Siglo F u t u r o " . 

E s l e amigo en t rañab le , do cuyo 
nombro es p rec i so p resc ind i r , 
au-nque es impos ib le o lv idar , es 
burgalés , y, po r añad idu ra , r c i n -
cirlente en es ta clase d e obras do 
mise r icord ia esp i rit ' l 'ai es y co rpo-
rales , Ü t r a s vece s ipostró su ge-
norosidad c r i s t i ana en otros do-
na t ivos a n u e s l r o per iódico. 

( jue Uio.s se i » p a g u o como des -
de ol fond ' 1- a lma lo implora 
n u e s t r a , . • . • • • 

i lepro.- .• I I - 'd sue l to p r e c e -
dente , como h>oi.:3 pub l i cado a n -
tas otros en los q u e se cons igna -
b a n ' d o n a t i v o s " hos a f a v o r de 
o t ro s colegas di- -ladrid y de p r o -
v i c i a s , p a r a que- >e vea cómo los 
catól icos v a n hac iéndose cargo d e 
q u e es necesa r io favórecer a "su 
P rensa y ayudar la , no sólo con la 
susc r ipc ión y con el anuncio, s ino 
t a m b i é n con donaciones especiales 
de consideración. 

Na.die q u e no tenga .singular in -
t e r é s en conocerlos, p u e d e supo-
n e r el n ú m e r o y cal idad de los s a -
or i f le ic / q u e se hacen p a r a el sos-
t e n i m i e n t o d e e s t a s h o j a s p e r i ó -
dicas. Si a lguna vez se escr ibe la 
h i s to r i a d e ollas, cl públ ico se 
a sombra rá al saber h a s l a q u é pun- -
to ha l l é g a l o id desp rendrmien lo 
y la ge.nerosidad de a lgunos ami -
gos nues t ros , q u e h a n p red icado 
como pot'os y da ' lo Ir igo como iia-
<lie. 

LEA U S T E D 

KL PENSAMIENTO ESPAI^OL 

8 A 8 T R E R A 
DE 

d a l : Realidad de la cuestión s o c i a l ' ; 
P . G. Blanco Al.-arez, "La Vida hu-
m a n a es..." (condti.>:ún) ; i ' . M. Go-
rrochátegui, "í^rónluas ajntfr icanas: 
desde el P e r ú " ; P. Avil.'.na Sanz, 
"Conversando con P l a t ó n " ; P. Celso 
G. Moran, "Las t r e s mejores t r a g e -
dias de Shakespeare: "Hámle t " , " E l 
Rey L e a r " y "Mácbeth" .—Libros; 
"Tra t ado elemental de Sociología 
cr i s t iana" (doctor José Mar ía Llove-
ra) .—"Cristo, Vi ta del l 'anima" p . 
Columa Marrión) . — "Hombreci tos" 
(Ricardo P. Garrold) .—"Sant 'Agost i -
no" (Luigi Ber t rand) . — "Inquietud 
universal : Sus causas" (Emilio Zu-
rano) .—"La vida espir i tual reducida 
a t r e s principios fundamenta les" 
(P. Maui-icio Meschier),—"Gacetil las 
recibidas".—P. M. Estcbanez, Cró-
nica general de la quincena: España . 
Ex t r an j e ro . 

Guía del católico 
SANTOJIAL Y CULTOS PARA MA-

ÑANA 
!: ", viernes- -• ¡esla del S a n -

t ís imo Rosar io m B. V. Mar ía ; 
San Marco«, Pai • i^nfesor; S a n -
tos Sergio, B-., .'> .v.elo, m á r t i -
r e s ; Santa J u l i a y n i n a , v í r g e -
nes, y Santa Ositha. v i rgen y m á r -
t i r . 

La misa v oficio son del i<antí-
aiino Rosar io de la B. V. María. 

Jleligiosas de Santa Catalina de 
<í^,„7.^;Cuarenla Horas.) - - A las 
ocho, expívsición de -Su Div ina Ma-

i - i ad ; a las diez, m i s a so lemne: a 
I ;;s cinco y media, novena a Nues f r a 

.-i>ñora del Rosario, se rm-m y r e -
so i-v a. 

OrutoTio de' Olivar.—JÍ las seis 
y a las ocho, mi.sa de comui i ió i ; p a -
ia el Apostolado de la Orai.-ión; a ic» 

f j . , 1. ' 1 * tarde, exposición de Sn 
Kevistas católicas ? I . ivina Majesta-I. ejercicios, .sermón 

' , ¡V u n pad re Dominico y rese rva . 

D e B a r c e l o n a 

EL SEÑOR ANIDO Y LAS VLTI-

M.AS OPERACIONES. VARIAS 

NOTICIAS 

BARCELONA 6. La Comisión 
organizadora del banquete al general 
Arlegui h a visi tado a! gobernador ci-
vil p a r a invi tar le a dicho acto en. ho-
nor al jefe superior de la Policía. 

El Sr. Anido, hablando de la esca-
sez de carnes que estos días se h a 
notado en Barcelona, ha manifes tado 
que esta situación es t r ans i to r i a y 
debida a la implantación del nuevo 
régimen p a r a el suministro de las 
carnes. -

Es tas medidas t r ae r án consigo re-
.sultados muy beneficiosos p a r a el pú-
blica 

Hablando el gobei-nador de ia to-
ma de Atlaten, ha manifes tado que 
!a conquista de esta posición es lo 
más importante do las operaciones 
realizadas has ta aquí, y que los com-
bates que sigan no serán t. san-
griento.s. 

Añadió que en la campan.i - •• 1909 
ocupó él con las t ropas de Í',, laando 
la posición de Atlaten, y como cojio-
ccdor de aquel te r reno sabe bien la 
importancia decisiva que t iene p a r a 
la campaña, 

—El gobci'nador civil ha hecho' en-
t rega a la Comisión de la J u n t a Pa-
triótica de 100 l ibras de chocolate, 
100 ca jas de dulces y 100 botollas dc 
anís, m á s unas g a r r a f a s enviadas por 
una fábr ica de alcoholes. 

— E l gobernador de Toledo, ime r-
catalán, te legraf ía al Sr. Auido i'-
ciéndole: "Que cn la P rensa • ' "i-
na ha demcntido l̂ ŝ rumore- d. su 
dimisión." 

j&stad, e je rc ic ios de la V. O, T., • 
món, r e se rva y "Vía - f i ruc i s " . 

Adoración Nocturna. — Turno ; 
San José. 

V'-iitas de la Corte de María. •— 
N' jcs t ra Seño ra d e la D iv ina Pa.s-
lora . en San Mar tm, o de Portíiceli^ 
en San Millán. 

Espectáculos 
para mañana 

ESPAÑOL.—A las diez, "La ex-
t r a ñ a " (estreno). 

CENTRO.—A las dies, "El Carde-
na l " . 

ESLAVA.—A las diez y cuarto, 
"La chica del ga to" . 

LARA.—A las seis y media, "La 
castel lana". 

A las diez y media, "La sinven-
t u r a " . 

APOLO.—A l a s seis y cuarto, "El 
as-ombro de Damasco" . 

A las diez y media, "E l niño ju-
dio". 

C E R V A N T E S . — A las seis, "El ca-
pricho de las damas" . 

A las diez, "E l g r a n premio" y es-
t reno de "El eterno ideal", 

PRICE. — Cinemató^írafo especial 
p a r a famil ias . Tarde, a las cinco y 
media; noche, a las diez. Es t reno de 
tos episodios 11 y 12 de "E l mensa-
j e ro de la muer te" ; es t reno "De Nor-
te a S u r " , por Douglas Fai rbanks; 
éxito.s de "La f o r t u n a de F i f í " , por 
Mai-g.arita Clark, y de "Chariot en'la 
g r a n j a " . Butaca, 0,80; general , 0,20. 

COLISEO IMPERIAL.—<A l a s sds 
y media, "La mar t inga la de Felipa ' 
y "El h i jo de Dios". 

A las diez y media, l as mismas. 
ROMEA.—A las seis y med ia de 

la. t a rde y diez y m e d i a de la noche, 
' s . iT iones de var ie tés . 

Exi to inmenso de Salud Ruiz. 

Sumario del número de octubre de 
Rnz&n y Fe: 

"¿Puede el socialismo conciliarsc 
con el catolici.smo?", N. Nc^fuer; " E n 
el sexto c e n t c n a r o de la muer te del 
Dante" (cc-..-lusión), C. M.' Abad; 
"Los fer^i iPi ios telepáticos", F. M. 
Palmes; "Boletín ds Hi.storia ameri-
cana" , C. Bayle; "Boletín de Li te ra -
t u r a eclesiástica", Z. García Vi l lada; 
"Los últimos duques de Pa.strawa", 
A, Risco; "D, Pedro de Luna (Bene-
dicto XIII) , último P a p a de Aviñón", 
J, M, M a r d i ; "Boletín canónico: Las 
nuevas R-úhricas del Mi-saJ" (conclu-
.sión), J . B. F e r r e r e i ; "Examen de 
l ibros: Historia da Igrá ja em Port. i-
ga l " , Z. García Vil lada; "Tra t ado de 
Econ<?7nía nacional", N. Noguer; 
"Noticias b:bJ:cgráficas" (página 2,* 
de le. cubierta) ; "Crónica de la Ar-
g e n t i n a " ; "Noticias generales: Ro-
ma, E s p a ñ a , — E x t r a n j e r o : Situación 
internacional .—Europa; La cuestión 
de Ir landa, Aus t r i a y Hungr ía , Ale-
mania, Rusia ,—América: Confedera-
ción Católica Lat i no-A meri cana, Cen-
t ro América, Méjico, Bolivia y la Ar-
gentina, Chile y Perú , E l Salvador. 
As ia : La India, C. María Abad; 
"Variedades: El Cardenal Ai-zob:.?po" 
de Toledo a los católicos españoles"; 
"Obras recibidas en la Redacctón". 

Sumario del número do 7' , "'a y 
América, corre.spondlente a ' nero 
de ei.te mes: 

P. Graciano Martínez, "H.icia la 
sílución pacífica de la cuestión so-

lylcsia d-.d Sanlí^iino Cristo de ln 
Sahid. — Empic ' /a la noveiw a 'c 
Sant í s ima Virf,'eii del R 'S i r io ; a ¡ 
fiiele, ocho y doce d • i ' ma, 

•i y novena, 
fle^íflioírt,? S-'eg.-.s, jrt'ner ¡n • 

nasterio (Santa Fn^r-.ii'ì.i. -JO;. ••• 
las siete, m i s a coH^enlu^.I y expo-
sición de Su Divuia Maii-.-'.ad; por 
la tarde, a las cinco, esia"ión, rosa-
rio, letanía, •^<'nri''n po r el pad-'e 
Rubio, S, J„ rese rva . 

¡Ulesia del Sagrado Corazón y San 
Francisco de Rorja. — Empieza la 
devoción de los n u e v e primei'Os 
v i e rnes de mes ; a laf ocho, m i s a de 
onmiinión Cim Sn Divina Majes tad 
m a n i f e s t o , quedando expues to fedo 
e! d ía ; a las s f i s , s a u o rosar io , s e r -
món p o r e1 p a d r e Alarcón, S. .T„ no-
vena y solemne rese rva . 

Parroquia de San Ildefonso. — A 
las oehü. misa de comun ión p a r a cl 
Apostolado de la Oración. 

Comendadoras P.eales de Calatra-
va.—A ias nueve, mis?, d e comunión 
p a r a la Guard ia de Honor . 

Iglesia de Jesih— V las diez, m i -
sa can tada ; a las seis, exposición dc 
Su Div ina Majes ta '^ ri sario, s e r -
món y reserva , 

Capilla rfeí Santísimo Cristo de 
•'^an Oinés.—A las diez, misa c a n t a -
da con Su Div ina Majes tad m a n i -
r.es'n: al anochecer , san to rosar io . 

del mes . -ermón por don 
-Mariauo Benedi r ; 

CapiUf de la' '.'•'. de San Fran-
ei.-;eo -'San Bu . : r a ^ — A las 
seis, cxnosii'ir'm de S Divina Ma-

Et Jiecho de publicar es tas carWe-
r a s n c supone recomendación de las 
^il^ras. 

Bolsa de Madrir 

Cotización del 6 cíe octubre 

do 1921. 

4 por ino Interior Í1919>,—Perie F, 
66 55;P, 66,70; D, 6570; C, C6 65;B, 
ees» ; A,6690; G y H, 68 50; Dife'en-
les. O'J,00. 

4porlOOExte ' ror .—SerieF, 83,25;E, 
3,25; D. 83,90; C, 00; B, 00; A, 84,30; 

G V H, 84,00. 
5 por 100 Amo'tizablc.—Serie F. CO; 

E, 00,00; D, 00,Of'; C, C0,00; B, 00,00; A, 
89,50; Diferentes, 00. 

S p T l O O Amoriizíble (1917).—Serie 
F,891,70;E, Oü,CO; D, 00 00; C, Ql.OdrB, 
01,75; A, 92 00; Diferentes. 00,00. 

Obligaciones del T e s ; i o . — Strie 
101,25; B, 101,25. 

Cé.^ulas hipoetcari^s.—Del Ba-ro, 4 
por 100, (38,25; Idem 5 por 100 9860; 
dcm 6 por 100> 106,00; Empréstito ti« 

M.Tfuecos, C»,00. 
Acción's. — Banco de Espsña, 502; 

lí!eni 4 p - j 100, 308; Banco HipotecíriOi 
2-10; Idem Ri-> Ce la Pl-l-, 255; Id'i" 
Central, 000; Azúcir (preferente), 6Í; 
M. Z. A., ,fin corrí, nte, 292.00; Nuites, 
fin cerriente,1292 00; Metropolit-no, 335 
Compañía de Tabacos, 275. 

.Moneda extr n j « ? . — Marcos, 
Franco^, 55,20, Libras, 28,67; Dólar, 7,62; 
Liras 30,60. 

EST. TIFOORAFICO LA MAÑANA 
M. de Monasterio, 3. T. 3.0S5. 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
LINEA DE CUBA A MEJICO 

Sal iendo do Bilbao, de S^: ' • 'anjer , de Gi jón y de La Coruña p a r a Haba-ia y Veracruz , Saliendo de Vera -
cruz y do Habana p a r a Ln C uña , Gi jón y San tander . 

Saliendo de Barcelona, d e M.1I • . 
emprend iendo el v i a j e de r eg rcs . 

LINEA DE BUENOS AIUES 

<- de Cádiz p a n Santa Cruz de T rne r i f f f , Montevideo, Buenos . \ iros; 
i .-sde Buenos A i r e s y Montevideo. 

Saliendo de Barce lona , do Valencia, de Málaga y d.- C 
de Verac ruz y do Habana con escaía -u New-Yor> 

LINEA DE NEW-YOñ, CUBA-MU JICO 

:' ' r a N" ' -"i Habana y Verac ru r . B.egreso 

LINEA DE VENEZ'ELA-C0LOML¡\ 

Federico B l a n c o 

e A s . 

M A n R I D 

1 o 

Saliendo de Barce lona , de Vnl^ncia, de Málaga y de r j d u p a r a L a s r a i m a s , San ta Cruz de Tene r i f e . San-
la Cruz de la Palma, P u e r t o Rico y Habana. Sal idas de Colón p a r a Sabani l la , Caracas, P u e r t o Caballo. W 
Guayra , P u e r t o Rico, Canar ias , Cádiz y Barcelon:'.. 

LINEA DE FERNANDO POO 

Saliendo d e Barcelona, do Valencia, de Alicaat© y do Cádiz p a r a t .as Palma.s, Santa Cruz d""-
P a h u a y p u e r t o s de la costa occidfi i ta l do Afr ica , 

Re^Tcso de F e r n a n d o Poo, hac iendo las escalas d e Ganar las y de la Pen ínsu la c o m p r e n d i d a s en 
v ia jo de ida, 

LINEA BRASIL - P¿ArA 

Sal iendo d e Bilbao, San tander , Gi jón, La Coi-uña y Vigo p a r a Rio de Jane i ro , Montevideo y Bue-
nos Aire«; comprend iendo el v i a j a dn regreso, desde Buenos A i r e s p a r a Montívi^ico, Santos, Río 
Jane i ro , Canar ias , Vigo, I .a Coi-uña, Gi jón, S a n t a n d e r y Bilbao. 

.^d.?má3 de los indicados servicios, la Compañía Trasa t l án t i ca t iene rs t^Mecidos los especia les 
les p u e r t o s del Mcdi to r ránso a New-Pork , p u e r t o s del Cantábr ico a New Yoirk y la l ínea d e B a r c c 
lona a F i l ip inas . cUyas sal idas n o son fijos y se a n u n c i a r á n opor lun ímien te en cada v ia je . 

Estf^s v a p o r e s admi ten carga en laa condic iones más favorables , y pasa je ros , a qu ienes la Caí®' 
pañ ía da a lo j amien to m u y cónRwlo y t r a to esmorado, i;omo ha acredi tado en su d i la tado servicio. 
dos los v a p o r e s t i enen le legraf ía s in hiloa 

T a m b i é n se a d m i t e carga y se expiden" p.asajes p a r a fodos los p u e r t o s del mundo , serv idas P"^ 
líneas rep i la i ' e s . 

Ayuntamiento de Madrid




